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PREÂMBULO — DA MAÇONARIA — 


(A SER LIDO E EXPLICADO EM LOJA FREQUENTEMENTE) 


A Maçonaria tem sido definida por vários modos. As definições mais 
conhecidas são: 


“a Ordem Maçônica é uma associação de homens sábios 
e virtuosos que se consideram Irmãos entre si e cujo fim é 
viver em perfeita igualdade, intimamente ligados por laços de 
recíproca estima, confiança e amizade, estimulando-se, uns aos 
outros, na prática das virtudes.” 


“f um sistema de Moral, velado por alegorias e ilustrado 
por símbolos”. 


Embora imperfeitas, essas definições são suficientes para nos conven- 
cer de que a Ordem Maçônica foi sempre, e deve continuar a ser, a UNIÃO 
CONSCIENTE de homens inteligentes, virtuosos, desinteressados, gene- 
rosos e devotados, irmãos livres e iguais, ligados por deveres de fraterni- 
dade, para se prestarem mútua assistência e concorrerem, pelo exemplo e 
pela prática das virtudes, para esclarecer os Homens e prepará-los para a 
emancipação progressiva e pacífica da Humanidade. 


“É, pois, um sistema e uma escola, não só de Moral como também de 
filosofia social e espiritual, revelados por alegorías e ensinados através 
de símbolos, guiando seus adeptos à prática e ao aperfeiçoamento dos mais | 
elevados deveres de homem cidadão, patriota e soldado. 


Praticando o Bem sôbre o plano físico e moral, a Maçonaria reúne 
todos os homens, como Irmãos, sem dêles indagar a crença ou à fé. 


Por isso e para evitar o desvirtuamento de seus nobres e sublimes fins, 
a Maçonaria exige que só sejam iniciados em seus Mistérios somente 
aquêles que, reconhecendo a existência do G.AD.U., bem compreendam 
os deveres sociais e, alheios a elogíos mútuos e inclinações contrárias aos 
rígidos princípios da moralidade, busquem-na, inspirados em elevados sen- 
timentos de Amor Fraternal. 


A Maçonaria é, portanto, o progresso contínuo, por ensinamentos em 
uma série de gráus visando, por iniciações sucessivas, incutir no íntimo 
dos Homens a LUZ ESPIRITUAL E DIVINA, que, afugentando os baixos 
sentimentos de materialidade, de sensualidade e de mundanismo e, invocando, 
sempre, o GRANDE ARQUITÉTO DO UNIVERSO, os torne dignos de sí 
mesmo, da Família, da Pátria e da Humanidade. 


Seus princípios fundamentais, são: 


A 1 — A Maçonaria proclama, como sempre proclamou dêsde sua ori- 
gem, a existência de um Princípio Criador, sob a denominação 
de GRANDE ARQUITETO DO UNIVERSO. 


2 — A Maçonaria não impõe nenhum limite à livre investigação da 
Verdade e é para garantir a todos essa - liberdade que exige, de 
todos, a maior tolerância. 


3 — A Maçonaria é, portanto, acessível aos homens de tôdas as classes 
sociais e de tôdas as crenças religiosas e políticas, com exceção 
daquelas que privem o homem da liberdade de consciência, restrin- 
jam os direitos e a dignidade da pessoa humana, exijam submissão 
incondicional aos ditames de seus chefes, ou façam dêle, instrumento 
«de destruição da Maçonaria, direta ou indiretamente. 


4 — A divisão da Maçonaria Simbólica nos três gráus, universalmente 
adotados; APRENDIZ, COMPANHEIRO e MESTRE. 


5 — A Lenda do terceiro gráu ou de H.A. 


6 — A Maçonaria tem por fim combater a ignorância em tôdas as 
suas modalidades; é uma escola que impõe êste programa: Obe- 
decer às Leis do País; viver segundo os ditames da Honra; pra- 
ticar a Justiça; amar o Próximo; trabalhar incessantemente, pela 
felicidade do gênero humano e conseguir sua emancipação pro- 
gressiva e pacífica. 


7 — A proibição expressa de tôda e qualquer controvérsia sôbre secta- 
rismo político ou religioso, dentro de seus Templos ou fóra dêles, 
em nome da Maçonaria, inclusive, nêsse mesmo sentido, o exame 
ou crítica dos atos das Autoridades do País, legalmente constitiidas. 


8 — O LIVRO DA LEI, o ESQUADRO e o COMPASSO, as três GRAN- 
DES LUZES emblemáticas da Maçonaria, estarão sempre presen- 
tes em Loja e sôbre o Altar dos juramentos, durante os trabalhos, 
na fórma e modo expressos nos Rituais. 


A par desta Declaração de Princípios, a Maçonaria proclama, também, 
as seguintes doutrinas, sôbre as quais se apoia: Para elevar o Homem aos 
próprios olhos e para torná-lo digno de sua missão sôbre a Terra, a Ma- 
conaria erige em dogma que o G.A.D.U. deu ao mesmo como o mais pre- 
cioso dos bens -— a LIBERDADE -., patrimônio da Humanidade tôda, 
cintilação divina que nenhum poder tem o direito de obscurecer ou de 
apagar e que é a fonte de todos os sentimentos de Honra e de Dignidade. 

Dêsde a preparação até a iniciação, a condição primordial sem a qual 
nada se concede ao candidato, é uma reputação de honra ilibada e de 
probidade incontestada. 


Aquêle para o qual a religião é o consôlo supremo, a Maçonaria diz: 


: Cultiva a tua religião, ininterruptamente, segue as aspirações de tua cons- 


ciência. A Maçonaria não é uma religião, nem professa um cuito. Quer a 
instrução leiga. Sua doutrina se condensa tôda nêsse princípio: AMA 
TEU PRÓXIMO. 


Aquêle que teme as discussões políticas, a Maçonaria diz: Eu condeno 
qualquer discussão sectária em minhas reiiniões. Serve fiél e devotamente 


/ 


sa ç E gua 


à tua Pátria, sem esquecer os paetidlcides de Liberdade, Igualdade e Fra- 
ternidade e não pedirei contas de tuas preferências político-partidárias. 


O amor da Pátria é perfeitamente compatível com a prática de tôdas 
as virtudes. A minha Moral é a mais pura, pois, funda-se sôbre a pri- 
meira das Virtudes — a SOLIDARIEDADE HUMANA. 


O verdadeiro maçon pratica o Bem e leva a sua solicitude aos infelizes, 


quaisquer que êles sejam, na medida de suas fôrças. O maçon deve, pois, 
repelir com sinceridade e desprêzo, o egoismo e a imoralidade. Os ensina- 
mentos maçônicos induzem seus adéptos a dedicarem-se à felicidade de 
seus semelhantes, não porque a razão e a justiça lhes imponham êsse dever, 
mas, porque êsse sentimento de solidariedade é a qualidade inata: que os 
fez filhos do Universo e amigos de todos os homens, fiéis observadores da 


lei do Amor e Simpatia que Deus estabeleceu no Planeta. 


Nestas condições, o objetivo da ....... GARD DA pa RAD RSA eva Edo MS DR Udo AN 


é manter o constante progresso da Maçonaria, seu antigo e verdadeiro | 


caráter de apostolado da mais alta moralidade, da prática das Virtudes, 
da Liberdade, da Igualdade e da Fraternidade, por disciplina consciente, a 
fim de que os maçons, ampliando todas as faculdades morais e espirituais, 
possam cumprir seus múltiplos deveres e infundir, nos usos e costumes da 
sociedade civil, os sãos princípios da filosofía humanitária. 


DO TEMPLO (Vide clichê explicativo à pág. 9) 


« O Templo, cuja decoração é em azul celeste tem, no Ocidente, a fórma 
de um quadrado e, no Oriente, a de um retângulo, igual à metade dêsse 
quadrado. 


” 


O Oriente é separado do Ocidente por uma grade — a GRADE DO 
ORIENTE — e tem o soalho mais elevado, para onde se sobe por quatro 
degráus baixos. No meio da Grade do Oriente, composta de pequenas co- 
Junas de 1 a 1,30 m., encimadas por uma barra horizontal, há uma pas- 
sagem proporcional ao comprimento: 


No centro do soalho do Ocidente, está representado o PAVIMENTO 


DE MOSÁICO, composto de quadrados, alternadamente, brancos e pretos, 
-cercados pela ORLA DENTADA e pela CORDA de 81 nós ou voltas. Nos 
extremos dos eixos principais do Mosáico, estão as letras correspondentes 
“aos quatro Pontos Cardiais. 


A entrada principal do Templo, estã situada no Ocidente. 


No eixo principal do Templo, ao fundo do Oriente e sôbre três degráus 
pequenos, eleva-se o TRONO, de fórma triangular, destinado ao Venerável 
Mestre. Sôbre o Trono, estarão uma espada desembainhada, um malhete, 
objetos de escrita e um candelabro com três luzes. De cada lado da ca- 
deira do Venerável Mestre, uma cadeira. O dossél do Trono é formado por 
duas colunas Jônicas, ligadas por um arco revestido de pano azul celeste, 
“com franjas de prata, do centro do qual penderá um triângulo equilátero, 
em cujo centro estará presa, por arame invisível, a letra hebráica = (Iod). 


O 1.º Vigilante tem assento à esquerda e um pouco à frente da Col. 


“B” e o 2.º Vigilante, à meia distância entre a Col. “J” e a Grade do 
Oriente. 


Os Altares dos Vigilantes, de forma triangular, ficam sôbre um estrado 
(o do 1.º Vigilante deve ser pouco mais elevado que o do 2.º Vigilante) e, 
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sôbre êles estarão, além de um candelabro de três luzes e um malhete, uma 
coluna de ordem dórica no do 1.º Vigilante e uma coluna de ordem coríntia, 


no do 2.º Vigilante. 


No Oriente, próximo à Grade e à parede ficam, à direita do “Trono, 
o Altár do Orador e, à esquerda, o do Secretário. Fóra do Oriente, pró- 


- 


ximo à Grade e na mesma linha dos precedentes ficam, à direita, o Altar 
do Tesoureiro e, à esquerda, o do Chanceler. 


Todos os Altares poderão ser revestidos de pano de côr azul celeste, 
com franjas prateadas. Nas faces laterais dos Altares das três Luzes exis- 
tirão, bordadas ou pintadas, no centro: um Esquadro, no do Venerável; um 


1- Venerável Mestre 
2-Ex-Venerável 
3-1.º Vigilante 

4-2º Vigilante 
5-—Orador 
6-Secretário 
7—Tesoureiro 

8 Chanceler 
9-Mestre de Cerimônias 
10-Hospitaleiro 

11-1.º Diácono 

12- 2.º Diácono 

13- Porta Espada 

14 Porta Estandarte 
15-10 Experto 

16-2.º Experto 
17-—Guarda do Templo 
18-Cobridor 


A) — Altar dos Perfumes 


| A”) — Altar dos Juramentos 
b) — Pedra Bruta 
c) — Pedra Cúbica 


M) — Mar de Bronze 
P) — Painel da Loja 
B e J -— Colunas 

P. Pira 


Nível, no do 1.º Vigilante; e, um Prumo, no do 2.º Vigilante. 
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PLANO DO TEMPLO 


cuce 


A colocação dos Oficiais e dos Obreiros, obedecerá ao traçado da Planta 
«do Templo. s 2 


No eixo principal do corpo do Templo, próximo à Grade do Oriente, 
-mas, sem impedir a passagem de uma para outra parte do Templo, estará o 
ALTAR DOS JURAMENTOS, com a fórma de prisma triangular, de cêrca de 
1 m. de altura e 0,60 m. de cada lado, forrado com tecido de côr azul celeste, 
com franjas prateadas. Sôbre êste Altar, estarão: O LIVRO DA LEI (a 
Bíblia), um ESQUADRO, com os ramos voltados para o Oriente e um 
COMPASSO aberto, com as pontas voltadas para o Ocidente e dispostos 
“êstes últimos, segundo o Ritual de cada gráu. Próximo a cada ângulo deste 
Altar, uma vela de cera ou lampada, colocada em castiçal de 1,12 m de altura. 


Do lado esquerdo do Altar do 1.º Vigilante, próximo à parede, está 


“Situado o Altar das Abluções, onde descansa o MAR DE BRONZE. Pró- 
-Xximo e ao lado esquerdo do Altar do 1.º Vigilante, estará uma PEDRA 


BRUTA e, ao do 2.º Vigilante, uma PEDRA CÚBICA. 


Diante do Altar fo Venerável e a sua Gireita estará colocando o PAINÉL 
DA LOJA. 
De cada lado da entrada do Temp! o, fica uma COLUNA de altura 


proporcional à porta. Estas Colunas são encimadas por cápitéis, com sete or- 
dens de malhas entrelaçadas. Rematando os capitéis, três romãs, ao redor 


-das malhas. A Coluna “B”, próxima ao Altar do 1.º Vigilante e a Co- 


luna “J”, do outro lado da porta. 
A frente fo Trono, fica o ALTAR DOS PERFUMES, formado por uma 


“coluna torsa, curta e truncada, onde haverá trípode, turíbulo e navêta. 


O Estandarte da Loja será colocado no tôpo sul do Oriente. | 


PLANO DO TETO (Vide clichê à pág. 13) : 


O této do Templo representa a Abóbada Celeste. Do lado do Oriente, 
um pouco à frente do Trono, o Séól; por cima do Altar do 1.º Vigilante, a 


“Lua; e, do 2º Vigilante uma Estrêla de cinco pontas. Éstes emblemas, 


pintados ou em relêvo, poderão ficar pendentes do teto. 


No centro do této, três estrelas da constelação Órion. Entre estas e o 


nordéste, ficam as Plêiades, Híadas e Aldebaráân; a meio caminho, entre 


Órion e o noroéste, Régulus, da constelação do Leão; ao norte, a Ursa 
Maior; à nordéste, Arturus (em vermelho); à léste, a Spica, da Virgem, à 
oéste, Antares; ao sul, Formalhaut; no Oriente, Júpiter; no Ocidente, Vênus; 


Mercúrio, junto ao Sól e, Saturno com seus satélites, próximo à ÓRION. 


As estrêlas principais, são: 3 de Órion, 5 das Hiadas e 7 das Plêiades e 
da UrsaMaior. As estrêlas reais, são: Aldebarán, Arturus, Régulus, An- 
tares e Fomalhaut. 


DA SALA DOS PASSOS PERDIDOS 


Antes do Templo, deve existir uma ante-sala — a SALA DOS PASSOS . 


“PERDIDOS -., tão confortável quanto possível, para a recepção dos visi- 
“tantes e permanência dos Obreiros. 


RR; DR 


Seu mobiliário será adequado às posses da Loja. Sôbre uma mesinha, 
ficam os Livros de Presença dos Obreiros e dos Visitantes, onde todos 
lançarão o seu “ne-varietur”. . ; 


"Entre a Sala dos Passos Perdidos e o Templo, haverá um pequeno 
compartimento — Átrio — com duas entradas; uma, para a Sala dos Pas- 
sos Perdidos e outra para o Templo. 


No Átrio, ficarão as “estrêlas” para a recepção dos visitantes e o assento 
para o Cokbridor que, aí, poderá permanecer durante as sessões da Loja. 


DAS LUZES e OFICIAIS DAS LOJAS 


São LUZES: o Venerável Mestre, o 1.º Vigilante e o 2.º Vigilante. 


São OFICIAIS: Orador, Secretário, Chanceler, Tesoureiro, Hospitaleiro, 
Mestre de Cerimônias, 1.º e 2º Diáconos, 1.º e 2.º Expertos, Porta Espada, 
Porta Estandarte, Guarda do 'Templo, Cobridor, Mestre de Banquetes e 
Arquitéto. As Lojas deverão possuir, ainda, Coluna, de Harmonía, a cargo 
de um Irmão. 


DOS TÍTULOS e TRATAMENTOS. 


As Luzes e Oficiais têm, em cada gráu, o tratamento expressamente 
determinado nos respectivos Rituais, sendo absolutamente proibido dar, a 
a quem quer que seja, título ou tratamento diferente do indicado; também, 
não se reconhecem gráus superiores ao de Mestre Macçon, sendo terminan- 
temente proibido o uso de insígnias outras, que não sejam atinentes ao 
“&imbolismo. 


DA INDUMENTÁRIA 


A verdadeira insígnia do Maçon, é o AVENTAL. É de côr branca, de 
pele de carneiro ou tecido que a substitua, quadrangular, de 0,35 m. de 
altura e 0,40 m. de largura, com abêta triangular, preso à cintura por um 
cordão ou fita da côr da orla. Tem as seguintes características: todo 
branco, para os 1.º e 2.º gráus; e, branco, orlado de fita de seda chamalotada 
de 0,05 m. de largura, de côr azul celeste, para o 3.º gráu. No 1.º gráu, a 
abêta se conservará, sempre levantada. 


Nas sessões, todos os Irmãos deverão usar os seus Aventais e demais | 
insígnias dos gráus simbólicos que possuirem. Os Oficiais usarão, ainda, 
colares de fita de seda chamalotada ou cetim, de côr azul celeste, de 0,10 m. 
de largura, de forma anatômica, terminando em ponta sôbre o peito, da 
qual pende a JÓIA, atributo do respectivo cargo. As três Luzes (Venerável 
Mestre, 1.º e 2.º Vigilantes) usarão, também, punhos de seda chamalotada, 
de côr da orla do Avental, tendo bordado na face externa dos mesmos, o 
atributo dos respectivos cargos. 


As Jóias dos Dignitários e Oficiais, em metal branco, são as discrimi- 
nadas no Manual dos Paramentos e Jóias, adotado pela o ai ações Simbólica 
Regular do Brasil. 


O Mestre de Cerimônias e os Diáconos, usarão bastões encimados com 
emblemas dos respectivos cargos. 


ER, AS 


Nas Sessões Magnas de Iniciação, o Venerável Mestre usará, obrigatô-- 
riamente, chapéu preto, na forma dos Rituais e, os Mestres Maçons, espada 
suspensa à cintura por um cinto de couro preto. 


Para as Sessões Magnas o traje é o de rigôr, preto, azul marinho ou. 
branco, sempre com luvas e gravata brancas, tolerando-se o uso do balandráu,. 
segundo o modêlo consagrado. 


DA ORDEM DOS TRABALHOS 


A ordem a ser observada nos trabalhos de uma Loja Simbólica, é a 
seguinte (regulada para não ultrapassar duas horas nas sessões não magnas). 


1 — Abertura ritualística 
2 — Leitura do Balaústre, seguida de observações e votação- 


3 — Leitura do Expediente, a que o Ven. Mestre dará o: 
destino conveniente, de plano, sem discussão 


4 — Entrada de Visitantes com formalidades 
5 — Circulação da Bolsa de Proposta e Informações. 
6 — Ordem do Dia, prêviamente organizada: 
a) — Pareceres, petições, assuntos dependentes de: 
discussão e votação 
b) DME Iniciações, filiações ou regularizações. Não tendo: 


de realizar-se nenhuma dessas cerimônias far-se-á,. 
obrigatôriamente a instrução relativa a2o gráu em 
que a Loja estiver trabalhando. 


7 — Circulação do Tronco de Solidariedade 


/ 8 — Saúdação aos Visitantes pelo Orador 
9 — Palavra à bem da Ordem, em geral e, do Quadro, em. 
particular, sem discussões nem diálogos. 
10 — Encerramento ritualístico 
11 — Cadeia de União, quando houver necessidade de ser trans- 


mitida a Palavra Semestral. 


Em tôdas as partes dos trabalhos, deverão ser rigorosamente observa- 
dos os Rituais. 

Nenhum Irmão poderá retirar-se do Templo sem a devida permissão- 
do Venerável Mestre e antes de colocar seu óbulo no Tronco de Solidariedade. 


Durante os trabalhos, somente poderão falar sentados, o Venerável. 
Mestre, os ex-Veneráveis e os Vigilantes, bem como, o Orador ao fazer as. 
conclusões e o Secretário, ao fazer a leitura do Balaústre e do Expediente. 
Os demais Irmãos deverão falar de pé e à ordem. 


DA ENTRADA E DA SAÍDA 


Ninguém terá ingresso no Templo, qualquer que seja o pretexto, antes.. 
da hora fixada, salvo os Irmãos encarregados de prepará-lo para as ceri-. 
mônias. Nenhum motivo exime da observância dêste dispositivo. 
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A hora fixada, o Irmão Mestre de Cerimônias, depois de verificar se 
todos os presentes se acham devidamente revestidos de suas insígnias e tra- 
jados conforme o Ritual, formará uma dupla fila, na seguinte ordem: 
dois a dois, Aprendizes e Companheiros: êstes, do lado Sul e aquêles, do 
lado Norte, indo à frente, os mais modernos; logo à seguir, os Mestres; os. 
Oficiais, cada um do lado da respectiva Coluna; os Visitantes, caso não 
tenham que ser recebidos com formalidade; os dois Vigilantes e, finalmente, 
os ex-Veneráveis, precedendo o Venerável Mestre. 


Organizada a fila dupla, o Mestre de Cerimônias pondo-se a frente 
do préstito, dará um golpe no chão com o seu bastão e, em seguida, dará. 
na porta de entrada a BATERIA do gráu e o Cobridor abrirá a porta do 
Templo. Todos romperão a marcha com o pé esquerdo e dirigir-se-ão para 
o Templo, sem estarem “à ordem”. A medida que fôrem entrando, cada 
qual ocupará seu lugar, conservando-se de pé, voltado para o eixo do 
Templo, ficando o Mestre de Cerimônias ao lado ocidental do Mosáico, 
para acompanhar o Venerável Mestre ao Trono. 


Durante a entrada o órgão executará o Hino Maçônico, de Mozart, e os 
Irmãos poderão acompanhá-lo, cantando a respectiva letra em surdina. 

Voltando para entre Colunas, o Mestre de Cerimônias verificará se to- 
dos estão perfeitamente colocados : e dirá: “Todos os lugares estão preenchi- 
dos, Venerável Mestre”. 


Feita a comunicação pelo Mestre “de Cerimônias, o Venerável Mestre 


| dá um golpe de malhete e todos sentam-se. 


Não poderão ter ingresso no Templo, os Irmãos que não estiverem de- 


. Vidamente trajados e revestidos de suas insígnias. 


Sendo o Templo um lugar sagrado para os Maçons, não deve perma- 
necer aberto, nem servir de ponto de reunião para palestras ou descanso e, 
muito menos, dentro déle é DeraaiDo fumar. 

% 
DA CIRCULAÇÃO NO INTERIOR DO TEMPLO 

Tôda e qualquer circulação no interior do Templo será, obrigatôriamen- 

te, de circunvolução no sentido do movimento dos ponteiros do relógio, 


isto é, da esquerda para a direita. A entrada será, sempre, pelo Ocidente 
passando, depois, pela Coluna do Norte, pela Grade do Oriente e, final- 


“mente, pela Coluna do Sul. 


DOS VISITANTES 


Todos os Maçons regulares, têm direito de visitar as Lojas regulares 
de sua ou de outras jurisdições sujeitando-se, porém, às prescrições de 
trolhamento e às disposições disciplinares estabelecidas pela Loja visitada, 
em cujo Livro de registro de Visitantes gravarão seu “ne-varietur”, depois 
de apresentarem os documentos comprobatórios de sua regularidade ma- 
çgônica. Em Loja, sentar-se-ão nos lugares que lhes fôrem indicados pelo: 
Mestre de Cerimônias. Em se tratando, porém, de Venerável Mestre ou 


- ex-Venerável, será conduzido ao Oriente, onde tem assento obrigatório. 


Só devem ser admitidos como Visitantes, Irmãos que exibam seus do- 
cumentos de regularidade em perfeita ordem e que se mostrem, pelo tro- 
lhamento, (perfeitos conhecedores dos. sinais, toque, palavras, e palavra | 


RS as 


semestral, salvo se já fôrem conhecidos, pelo menos, de dois Obreiros que,. 
por êles, se responsabilizem. Quando um Irmão Visitante fôr conhecido e- 
tenha já visitado a Loja, pode o Venerável Mestre conceder-lhe permissão. 


para entrar conjuntamente com os membros do Quadro. 
Nas visitas com formalidades, coletivas ou individuais, a critério do. 


Venerável Mestre, serão feitas aos Visitantes as seguintes perguntas, es-. 


tando os mesmos entre Colunas e depois de haverem saudado as Luzes: (um 
falará por todos) 


Ven. — Sois Maçon? 
Vis. — MI.C.T.M.R. 
Ven. — De onde vindes? | 
Vis. — De uma Loja de São João, justa e perfeita 
Ven. —. Que trazeis? 
Vis. — Amizade, Paz e votos de Prosperidade a todos os Irmãos. 
Ven. — Nada mais trazeis? 
Vis. — O Venerável Mestre de minha Loja V.S.P Ty. T. 
Ee Ven. — Que se faz em vossa Loja? 
Vis. — Levantam-se Templos à Virtude e cavam-se masmorras, 
ao vício 
Ven. — Que vindes fazer aqui? 
vis. — Vencer minhas paixões, submeter a minha vontade- 


e fazer novos progressos na Maçonaria, estreitando- 
os laços de fraternidade que nos unem como verda-.. 


deiros Irmãos. 


Ven. — Que desejais? 
Vis. — Um lugar entre vós 
Ven. — Éste vos é concedido. Irmão Mestre de Cerimônias, 


conduzí o nosso Irmão ao lugar que lhe compete. Sen-. 


temo-nos, meus Irmãos. 


DA CADEIA DE UNIÃO 


Tôda vêz que houver necessidade de se transmitir a Palavra Semestral, 
ao encerramento dos trabalhos e após o fechamento do Livro da Lei, o. 


Venerável Mestre formará a CADEIA DE UNIÃO. É 


Para isso, reunirá todos os Irmãos membros do Quadro no centro do 


Templo, com os braços cruzados, estando o direito sôbre o esquerdo e.a mão 


direita de um, segurando a mão esquerda do outro que lhe fica ao lado. O. 


Venerável Mestre ficará entre os Irmãos Orador, à sua direita e, o Secretário, 


à esquerda. A sua frente, o Irmão Mestre de Cerimônias, que terá à sua | 
esquerda, o 1.º Vigilante e, à sua direita, o 2.º Vigilante. Assim formados, . 
o Venerável Mestre transmite a Palavra Semestral aos Irmãos Orador e. 
Secretário, em voz baixa e sem que possa ser ouvida pelos demais. Estes, 


por sua vêz e da mesma fórma, a transmitem-na ao Irmão que lhe fica 
imediatamente ao lado e, assim sucessivamente, até ao Mestre de Cerimô- 


nias que, depois de recebê-la de ambos os lados, sái de seu lugar unindo as. 
mãos dos Vigilantes e leva a Palavra Semestral ao Venerável Mestre, dan-. 
do-a em ambos os ouvidos. Se esta estivér certa, coincidindo a da direita. 
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com a da esquerda, o Venerável Mestre manda o Mestre de Cerimônias 
voltar ao seu lugar e convida a todos <s Irmãos a acompanhá-lo na EX- 
CLAMAÇÃO. Esta, se fará elevando e baixando a Cadeia por três vêzes, 
dizendo-se: SAÚDE! SABEDORIA! SEGURANÇA! A seguir, fazem-se as 
recomendações indispensáveis. 


Se não houver coincidência das palavras recebidas pelo Venerável Mestre, 
êste mandará repetir a transmissão da Palavra Semestral pela mesma for- 
“ma indicada. : 


DA INICIAÇÃO 


Regularmente, só se deve iniciar um candidato de cada vez. Quando, 
porém, circunstâncias especiais o exigirem, o Grão Mestre poderá autorizar 
-sejam iniciados até sete candidatos, em uma só reunião. 


Nêste caso, o Venerável Mestre providenciará: 


a) — que cada candidato seja introduzido, um por vez, na 
Câmara de Reflexões (quando sômente existir uma), de 
modo a ficar só, durante o tempo em que fizer suas 
declarações; 

b) — que o profano que ceder lugar a outro, seja conser- 
vado em lugar bem separado e com os olhos vendados; 

c) — que, ao Experto, sejam dados tantos auxiliares quantos 
fôrem precisos, para que a sua missão seja perfeitamente 
desempenhada; 

d) — que as perguntas do Venerável Mestre não sejam feitas 
aos candidatos, em conjunto, mas, nominalmente, citan- 
do cada candidato; 

e) — que tôdas as viagens sejam feitas pelos profanos em 
conjunto, mas, um só bata nos Altares, permanecendo os 
demais em fila e cada um com a mão direita pousada 
sôbre o ômbro do que lhe estiver a frente. 


As viagens iniciáticas, deverão ser feitas com tôda a naturalidade, co- 
mo determinam os Rituais, sendo terminantemente proibidos quaisquer 
chistes ou gracejos aos iniciandos, bem como posturas inadequadas im- 
postas aos mesmos, no decorrer da iniciação. 


. A purificação pela Água, se fará mergulhando ambas as mãos do ini- 
ciando no recipiente que representar o Mar de Bronze e, em seguida de- 
verá o Experto enxugá-las com material adequado. 


A purificação pelo Fôgo, deverá ser feita sem qualquer perigo de acidente, 
podendo ser adotada uma pira, em que se derrame um pouco de álcool, ou 
um pedaço de algodão embebido em álcool e colocado em simples cuba ou 
prato. Sôóbre as chamas, passam-se as mãos do iniciando, por três vezes, a 
uma altura em que éste possa sentir o calor sem, contudo, preduzir-lhe 
“queimaduras. 


O candidato deverá ser sempre conduzido com brandura, não se per- 
mitindo empurrões ou algo que possa, além de molestar-lhe o fisico, causar 
efeito contrário ao desejado. 
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DA CÂMARA DE REFLEXÕES 


A Câmara de Reflexões é o local onde se recolhe o profano antes de 
sua iniciação. Poderá ter porta de comunicação com o Átrio. Nesta Càã- 
mara, não deverá penetrar luz exterior: só será iluminada por uma lâmpada 
fôsca. “Suas paredes estarão revestidas de côr preta, com emblemas fúne- 
bres em branco. Na parede, por sôbre a mesa destinada à escrita do ques-' 
tionário e onde haverá papel, tinta, caneta e uma campainha, estarão 
pintados, em branco, um galo e uma ampulheta, tendo por baixo as pala- 
vras VIGILÂNCIA e PERSEVERANÇA. Ao lado esquerdo da mesa, pin- 
tado na parede, um esqueleto humano. Espalhadas pela parede e, em tinta 
branca, as seguintes inscrições: 


“Se a curiosidade aqui te conduz, retira-te” -— “Se queres 
bem empregar tua vida, pensa na Morte” -— “Se tens receio de 
que descubram teus defeitos, não estarás bem entre nós” — 
“Se és apegado às distinções humanas retira-te, pois, aqui, 


não as reconhecemos”. “Se fôres dissimulado, serás descober- 
to” — “Se tens medo, não vás adiante” - “Deus julga os jus- 


tos e os pecadores” -—. “Somos pó e, ao pó, tornaremos”. 


DA PREPARAÇÃO DO CANDIDATO 


O profano deverá ser conduzido à Loja pelo Irmão que apoiou sua 
petição; êste, ao chegar ao edifício da Loja, venda-o cuidadosamente. Na 
Sala dos PP.PP. entregá-lo-á ao Irmão Experto que, batendo-lhê jevemente 
ao ômbro, lhe dirá: “Eu sou vosso guia; tende confiança em mim e nada 
receeis”. Depois de fazê-lo dar algumas voltas pelo edifício, sem permitir 
que qualquer Irmão lhe fale ou se lhe aproxime e, muito menos, lhe dirija 
gracejos, introduzí-lo-á na Câmara de Reflexões, onde o preparará conve- 
nientemente, tirando-lhe todos os “metais” que, colocados em úma bandeja, 
serão depositados logo após a abertura dos trabalhos, na mesa do Irmão 
Tesoureiro. O candidato deverá ter o lado esquerdo do peito e a perna 
direita, até o joelho, nús, substituindo-se o sapato do pé direito por uma 
alpercata ou chinelo. Depois de assim preparado, o Experto tira-lhe a 
venda e diz-lhe: “Profano, eu vos deixo entregue às vossas reflexões; não 
estareis só, pois, DEUS, que tudo vê, será testemunha da sinceridade com 
que ides responder às nossas perguntas”. Voltando, pouco depois, apresen- | 
tar-lhe-á a fórmula do Juramento e o questionário, dizendo-lhe: “Profano, 
a Associação a que desejais pertencer, pede que respondais, sem restrições 
ou reservas mentais, as perguntas que vos apresento. De vossas respostas, 
dependerá vossa admissão em seu seio”. | 


As perguntas contidas no questionário, obedecem as normas e formulas, 
determinados em impressos próprios, fornecidos pela Grande Loja às Lojas, 
e estas aos candidatos. 


A fórmula do Juramento, é uma cópia do Juramento que o candidato 
deverá prestar e, do qual, declara haver tomado conhecimento, assinando-o 
em seguida. Esta fórmula será entregue ao Orador, juntamente com o 
questionário. 


Ao entregar ao candidato a fórmula do Juramento, bem como a folha 
do questionário, o Irmão Experto adverti-lo-á de que, depois de dadas as 
respostas ou se pretender retirar-se, deverá chamá-lo, tocando a campainha. 


* 


Eu qe: 


DAS FESTAS 


Além das datas festivas, prescritas pelos Regulamentos da Grande Loja 
e das Lojas, todos os Obreiros devem reunir-se em banquete maçônico, nos 
dias 24 de junho e 27 de dezembro, correspondentes: à passagem dos solstícios. 
Havendo impedimento sério, o banquete poderá ser realizado em outro 
dia, próximo à data. 


DOS BANQUETES 


Os banquetes realizar-se-ão com- cerimonial próprio, para que todos os 


membros da Loja, dêle, possam participar. A sala em que se realizar deve: 
“estar, tanto quanto possível, ao abrigo das vistas profanas. São termihan- 


temente proibidas bebidas alcoólicas de qualquer natureza. 


A mesa, sempre que possível, será única e em fórma de ferradura, com 
a face interna livre, para facilitar o serviço. Os Irmãos sentar-se-ão em 
tôrno, pelo lado externo, ficando o Venerável Mestre no centro, o 1.º Vi- 
gilante na extremidade do norte e o 2.º Vigilante, na do sul. A direita e à 


“esquerda do Venerável Mestre, ficam os convidados. O orador senta-se 


próximo ao 1.º Vigilante; o Secretário, logo depois do 2.º Vigilante. O 
Mestre de Cerimônias, para maior regularidade e ordem, fica à direita do 
1.º Vigilante, na face interna da mesa. Os demais Oficiais e Irmãos não 


“têm lugares fixos. Se, porém, a mesa não comportar na face externa, os 


excedentes poderão sentar-se no lado neo equitativamente distribuidos, 
a partir dos Vigilantes. 


Todos os objetos de mesa deverão ser colocados em filas equidistantes e 


“paralelas. A primeira, próxima dos comensais, constituida de pratos e ta- 


lheres; a segunda, de copos e taças; a terceira, de garrafas; a quarta de 
flôres, etc. 


Em todos os banquetes, há brindes nrigatónios. sendo o primeiro feito 
pelo Venerável Mestre, a cujo critério fica o início dos brindes, que deverão 
ser anunciados após um golpe de malhete. Durante os brindes, interrom-. 


= 


pem-se as consumações. Os. brindes obedecerão à seguinte ordem, que 
não poderá ser alterada: 

— Ao Chefe do Govêrno e à Nação, pelo Venerável Mestre 
— À Grande Loja e à seu Grão Mestre, por um Irmão 
— A Loja e à seu Venerável Mestre, por um Irmão 
Aos Ilr. Vigilantes, por um Irmão - 


— Aos Ilr. Visitantes e às Lojas da jurisdição, pelo Orador | 


— Aos Oficiais e demais IIr. da Loja, por um dos Vigilantes 
— Aos Ir. espalhados pela superfície da Terra, pelo mais 
moderno dos Ilr. do Quadro. 


IO why pa 
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se houver algum brinde especial, êste logo feito depois do 2.º. O anún- 
cio dos brindes, será o seguinte, feito pelo Mestre de Cerimônias: “o Ir. F. 
vai levantar o brinde em honra de ...... ”. O último brinde, porém, será 
anunciado com todas as formalidades, pelo Venerável Mestre e Vigilantes, 
devendo o Ir. que o fizer, falar por trás da cadeira do Venerável Mestre. 
Terminada a Oração, findará o banquete. : 


Todo o serviço dos banquetes deverá ser simples, evitados os churrascos, 
barulhentos, as comezainas espalhafatosas. Poucos pratos, simples e variados: 


sem exageros de qualquer natureza. 
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LOJA DE APRENDIZ 


RITUAL DO PRIMEIRO GRÁU 
(APRENDIZ MAÇON) 


Abertura dos Trabalhos 


VEN.! — (Após entrar, e do anuncio feito pelo M:. de Cer:. dará um golpe 
de malhete, e todos se sentam). : 
VEN.! — Em Loja, meus Irmãos — Ir. 1.º Vigilante, qual é o primeiro de 


vossos deveres em Loja? 
1.º VIG. — Verificar se o Templo está a coberto. 
VEN. — Certificai-vos disso, meu Ir. 


1.º VIG. — Ir. Guarda do Templo, cumprí vosso dever. 
(O Guarda do Templo de espada em punho, ENTREABRE a 
porta, verifica se o Cobridor está à postos, fecha-a E DA, NA 
MESMA, COM O PUNHO DA ESPADA, A BATERIA DO GRAU, 
QUE SERÁ REPETIDA PELO COBRIDOR). 


G. TEMP. —. Ir. 1.º Vigilante, o Templo está a coberto. 


“1º VIG. — O Templo está a coberto, Venerável Mestre. 
VEN. - Qual o segundo de vossos deveres, Ir. 1.º Vigilante? 
1.º VIG. -— Verificar se todos os presentes são Maçons. 
VEN. -— Fazei essa verificação. 

1.º VIG.! — De pé e à ordem, meus IIr. de ambas as CCol. 


(Todos os que se acham nas CCol. levantam-se e ficam à or- 
dem, VOLTADOS PARA O ORIENTE. O 1.º Vigilante desce 
de seu Altar e percorre as CCol. Terminada a verificação, diz:) 


Venerável Mestre, todos os presentes, em ambas as CCol. , pelo sinal 
que fazem são Maçons. 


VEN.! — Também os do Or.! -— Sentaivos, meus Ilr.! (Pausa). 
— Ir. Orador, que se torna preciso para a abertura dos trabalhos? 


ORAD. - (De pé e a ordem) — Que estejam presentes, no mínimo, sete 
IIr. dos quais, pelo menos, três Mestres e que todos estejam revestidos 
de suas insígnias. (Saúda e senta-se). 


VEN. -— Ir. Secretário, há número legal? 


SECRET. -—. (De pé e à ordem) Sim, Venerável Mestre (Saúda e senta-se). 
VEN. — Ir. Mestre de CCer., a Loja está composta? 


ES, ABR 
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M. CCer. — (De pé e à ordem) -— Sim, Ven. Mestre. Os cargos estão 
preenchidos e todos os presentes se acham revestidos conforme o uso da 
Loja. (Saúda e senta-se). 


VEN. -— Qual é o vosso lugar, Ir. 2º Diácono? 

2º DIÁC — (De pé e à ordem) — A direita do Altar do Ir. 1.º Vigilante. 
VEN. — Para que, meu Ir. ? 

2º DIÁC. -— Para ser o executor e o transmissor de suas ordens e velar 


para que todos os IIr. se constgrvem, nas CCol., com o devido respeito, 
disciplina e ordem. 


VEN. -— Onde tem assento o Ir. 1.º Diácono? 
2.º DIÁC. -—. A vossa direita e abaixo do sólio, Ven. Mestre. (Saúda e 
senta-se). 


VEN. -— Para que ocupais êsse lugar, Ir. 1.º Diácono? 


1.º DIÁC. -— (De pé e à ordem) — Para transmitir vossas ordens ao Ilr. 
1.º Vigilante e a todos os Dignitários e Oficiais, a fim de que os tra- 
balhos se executem com ordem e perfeição. 


VEN. -— Onde tem assento o Ir. 2º Vigilante? 
1.º DIÁC. --— Ao Sul, Venerável Mestre (Saúda e senta-se). 
VEN. -— Para que ocupais êsse lugar, Ir. 2.º Vigilante? 


2.º VIG. — Para melhor observar, o Sol no seu meridiano, chamar os 
Obreiros para o trabalho e mandá-los à recreação, a fim de que os 
trabalhos prossigam com ordem e exatidão. 


VEN. -— Onde tem assento o Ir. 1.0 Vigilante? 
2.º VIG. — No Ocidente, Venerável Mestre. 
VEN. -— Para que ocupais êsse lugar, Ir. 1.0 Vigilante? 


1.º VIG. — Assim como o Sol se oculta no Ocidente para terminar o dia, 
assim aqui se coloca o 1.º Vigilante para fechar a Loja, ips aos 
Obreiros e despedí-los contentes e satisfeitos. 


VEN. -— Para que o Venerável Mestre senta-se no Oriente? 


1.º VIG. — Assim, como o Sol nasce no Ocidente, para fazer sua carreira 
e iniciar o dia, assim aí fica o Venerável Mestre rirra abrir a Loja, 
dirigir-lhe os trabalhos e esclarecê-la, com as luzes de sua sabedoria, 
nos assuntos da Sublime Instituição. 


VEN. — Para que nos reunimos aqui, Ir. 1.º Vigilante? 


1.º VIG. .— Para combater a tirania, a ignorância, os preconceitos e os. 


êrros e glorificar o Direito, a Justiça e a Verdade; para promover o 
kem estar da Pátria e da Humanidade, levantando Templos à NATude e 
cavando masmorras ao vício. 


e 


VEN. -— O que é a Maçonaria, Ir. Chanceler? 


CHANC. - (De pée à ordem) — Uma Instituição que tem por objetivo 


tornar feliz a Humanidade pelo amôr, pelo aperfeiçoamento dos cos- 
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tumes, pela tolerância, pela igualdade e pelo respeito à autoridade e à 
crença de cada um. 
VEN. — Ela é regional? 


CHANC. -- Não, Ven. Mestre: ela é universal e suas oficinas espalham-se 
por todos os recantos da Terra, sem preconceito de fronteiras e de ra- 
ças (Saúda e senta-se). Eae 


VEN. - Sois maçon, Ir. 1.º Vigilante? 

1.º VIG. — MA.C.T.M.E. 

VEN. — Durante que tempo devemos trabalhar como Aprendizes Maçons? 
1.º VIG.: — Do meio dia à meia noite. 

VEN. -- Que horas são, Ir. 2.º Vigilante? 

2.º VIG. -— Meio dia em ponto, Ven. Mestre. 


(O Ven. Mestre dá, com o malhete, A BATERIA DO GRAY, 
que é repetida pelos VVig. e todos ficam de pé e à ordem, 
O 1.º Diác. sóbe os degráus do Trono, saúda o Ven. Mestre 
que, após corresponder a saudação, dá-lhe a P.S. aos ouvidos, 


COMEÇANDO PELO ESQUERDO. Recebida a P.S., o 1.º Diãc. 


saúda o Ven. Mestre e vai, com as mesmas formalidades, levá-la 
ao Ir. 1.º Vig. que a transmite, pela mesma fórma e por in- 
termédio do 2.º Diác. ao 2.º Vig. CHEGANDO A P.S. AO 


20 VIG.:) 
20 VIG. — Tudo está justo e perfeito, Venerável Mestre. 
VEN. -— Achando-se a Loja regularmente constituida, procedamos à aber- 


tura de seus trabalhos, invocando o auxílio do GADU. 


(O VEN. MESTRE DESCOBRE-SE. O mais moderno dos 
ex-VVen, presentes ou, em sua falta, O IR. ORADOR vai 
postar-se ao Ocid, do Altar dos Juramenios, a convite do 
M.CCer.; os 1.º e 2.º DDiác. vão, respectivamente, para os lados 
N. e S. e cruzam bastões, juntamente com o M, CCer. seus, à 
altura das cabeças. Depois de saudar o Ven. Mestre, o ex-Ven. 
ou o Orador ajoelha-se abre o L. da L. NA PARTE APROPRIA- 
DA e, depois de ler o versículo correspondente, sobrepõe-lhe o 

' Compasso, com as pontas voltadas para o Ocid, e, sôbre êste, o 
Esquadro, com os ramos voltados para O OR. SAUDANDO, 
EM SEGUIDA, O Ven. Mestre). 


1.0 VIG.! — Graças Te rendemos GRANDE ARQUITETO DO UNIVERSO, 
porque, por Tua bondade e misericórdia, nos tem sido possível vencer 
as dificuldades interpostas em nosso caminho para nos reunirmos, aqui, 
e prosseguirmos em nosso labor. Faze, Senhor, com que nossos cora- 
ções e inteligências sejam, sempre, iluminados pela Luz que vem do 
Alto e que, fortificados por Teu amor e bondade, possamos compreender 
que, para nosso trabalho ser coroado de êxito, necessário é que, em 
nossas deliberações, subjuguemos paixões e intransigências à fiél obe- 
diência dos sublimes princípios da Fraternidade, a fim de que nossa 
Loja possa ser um reflexo da Ordem e da Beleza que resplandece em 
Teu trono. 
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VEN. -— À Gl. do GADU. e em honra a São João, nosso padroeiro, sob 
os auspícios da ..... “ e, em virtude 
dos poderes de que me acho investido, declaro aberta, no gráu de Apren- 
a Macons a LOTA DHODONEA sc Des.. E vu EUR O NO oi de a 


np Sead » Cujos trabalhos tomam plena fôrça e vigôr. Que tudo 


nêste Augusto Templo, seja tratado aos influxos dos sãos princípios da 
Moral e da Razão. 


(O M.CCer. e os Diác. desfazem a abóbada. O 1.0 


Vig. levanta a Col. de seu Altar e o 2.º Vig. abaixa 


a do seu). 
VEN. —!— A mim, meus IlIr. pelo Sinal e pela Exclamação. 
TODOS - (Dexois de feito o Sinal e voltando à ordem) —  Huzzé! 


 Huzzé! Huzzé! 


(Terminado êste áto, oc M. CCer. e os Diác. retor- - 


nam a seus lugares e, de passagem, o 1.º Diác. abre o 
Painel! da Loja, (O Ven, Mestre cobre-se novamente). 


VEN.! — Sentemo-nos, meus Ir. (Pausa) — Ir. Secretário, tende a 
bondade de nos dar conta do Balaústre de nossos últimos trabalhos. — ! — 
Atenção, meus Ir. 


(O Secretário, sentado, procede a leitura do Balaústre 
da última sessão, finda a qual:) 


VEN.! -—- Meus Ilr. , se tendes alguma observação a fazer sôbre a redação 
“do Balaústre que acaba de ser lido, vos será concedida a palavra. 


(Se algum Ir. tiver que fazer observações, PEDIRA A 
PALAVRA AO IR. VIG. DE SUA COL. , BATENDO 
UMA PALMA E FICANDO DE PÉ E A ORDEM. Reinan- 
do silêncio, OS VVIG. ANUNCIAM.! 


VEN.! — Os Hr. que aprovam o Balaústre que acaba de ser lido (caso 
tenha havido observações, acrescentará: com as observações do Ir. F.), 
queiram fazer o Sinal. 


(O M. CCer, verifica a votação e comunica ao Ven. 
Mestre que proclama, diretamente, o resultado. EM SE- 
GUIDA, O M. CCER. TOMA O LIVRO DE ATAS E 
LEVA-O A ASSINATURA DO VEN. MESTRE E DO 
ORADCE, restituindo-o ao Secretário que, também o 
assinará). 


VEN.! — Ir. Secretário, tende a kondade de ler o Expediente. — |! — 
Atenção, meus Ir. E; 


(A misdiida-que o Secretário fôr lendo o expediente, en- - 


caminha-o ao Ven. Mestre que lhe irá dando o devido 
destino, sem submeter o assunto à discussão ou apre- 
ciação da Loja. DO EXPEDIENTE, FARÃO PARTE OS 
ATOS E DECRETOS DO GRÃO MESTRE DA GRANDE 
LOJA, QUE SERÃO LIDOS PELO ORADOR, ESTANDO 
TODOS OS PRESENTES DE PÉ E A ORDEM. Findo 
o expediente, os trabalhos prosseguem, de acôrdo com a 
ordem estabelecida. O VEN. MESTRE FARÁ OS ANÚN- 
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CIOS DIRETAMENTE, mas, o pedido da palavra será 
sempre feito por intermédio do Vig, da Col. , ficando O 
OBR. DE PÉ E A ORDEM. Reinando silêncio sôbre 
qualquer assunto em discussão, os VVig. farão o anúncio. 
APÓS QUALQUER DISCUSSÃO, O ORADOR DEVERA 
FAZER SUAS CONCLUSÕES (BREVES) SEM ABSO- 
LUTAMENTE, EMITIR OPINIÃO PESSOAL. Termina- 
da a leitura do expediente, o Ven. Mestre faz circular a 
bolsa DE PPROP. E IINF. que será levada 20 Trono 
após a sua circulação, para a devida conferência, que 
será assistida pelos IFr. Orador e Secretário. Do resultado 
da coleta, será dado conhecimento aos Obreiros.) 


RITUAL DE INICIAÇÃO 


(Primeiro Grau) 


(OBSERVADA A ORDEM DOS TRABALHOS) 


VEN.! -— Meus IIr. , tendo corrido, regularmente, o processo preliminar- 
para a admissão do profano F..., é chegado o momento de sua recepção. 
Como sabeis, êste ato é um dos mais solenes de nossa Instituição, pois, 
não devemos esquecer que, com a aceitação de um novo membro nesta 
Loja, vamos dar um novo Ir. à Família Maçônica Universal. Se algum 
de vós tem observações a fazer contra esta admissão, deve declará-las, 
leal e francamente. 


(Se houver alguma oposição, a opinião não será discuti- 
da, mas, simplesmente, POSTA EM VOTAÇÃO SECRE- 
TA, decidindo a maioria de votos presentes. Se a Loja, 
então recusar a admissão, adiando-a para depois de 
novas sindicâncias, interrompe-se o Ritual, nêste ponto, 
cientificando-se ao profano que “AINDA NÃO CHEGOU 

Ê O DIA DE SUA ADMISSÃO” e, com as mesmas forma- 
lidades da entrada, êste será retirado do edifício. NÃO 
HAVENDO OBJEÇÕES:) 


VEN.! — Os Ilr. que aprovam que se proceda a iniciação do candidato F.... 
queiram se manifestar pelo Sinal. (Pausa para a verificação. Sendo 
aprovado:) — IR. EXPERTO, ide ao lugar onde está o profano e trazei 
as respostas do que submetemos ao seu espírito, para bem conhecermos 
os seus princípios e avaliarmos o mérito de suas virtudes. 


(O Experto executa a ordem e, depois de recebidos os 
questionários e a fórmula do Juramento, tudo devida-. 
mente assinado, volta ao Templo, trazendo-os na mão 
E ENTRANDO SEM FORMALIDADE:) 


EXP. -— Ven. Mestre, o profano cumpriu sua primeira obrigação. Eis, 
aqui, suas respostas. 


VEN. -— Entregai-as ao Ir * Orador, para decifrá-las. 


(Recebendo todos os documentos das mãos do Exp, o 
Orador verifica se os mesmos estão devidamente assina- 
dos e se o candidato concorda com os têrmos do jura- 
mento que irá prestar e lê, em voz alta, o questionário 
e as respostas. NO CASO DO CANDIDATO NÃO CON- 
CORDAR COM OS TERMOS DO JURAMENTO, PER- 
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MITE-SE A SUA RETIRADA, SUSPENDENDO-SE G 
CERIMONIAL INICIADO). 


VEN.! — Meus IlIr., estais satisfeitos com as respostas do profano? 
(Em caso de afirmativa, todos fazem o sinal de apro- 
vação. Se houver alguma objeção, a Loja decidirá por 
maioria de votos). 


VEN. -— Ir. “Tesoureiro, estais satisfeito? 
TES. - (De pé e à ordem) — » Ven. Mestre (SAÚDA E SENTA-SE). 
VEN. — Ir. Secretário, nossa Grande Loja enviou o “plácet” de iniciação 


dêste candidato? Qual o seu número? 


SECRET. -— (De pée à ordem) — ..., VEN. MESTRE, TEM 0 Nº... 
(SAÚDA E SENTA-TE). 

VEN. — Ir. Orador, dai-me vossas conclusões. 

ORAD. — (SENTADO) — Ven. Mestre, se razões especiais não impuzerem 


o contrário à vossa sabedoria e prudência, eu, em nome desta Loja e 
de acôrdo com as leis que régem nossa Subl. Instit., respeitosamente, 
vos solicito que Se proceda à iniciação do profano F.... 


VEN. — Ir. Experto, acercai-vos do profano e dizei-lhe que, dêle, espe-. 
ramos a necessária coragem para sair vitorioso das provas a que vamos 
, —submetê-lo. Trazei-o à porta do Templo. 


(O Exp. vai cumprir a ordem e, trazendo o profano . 
à porta do Templo, BATE IRREGULARMENTE, mas | 


sem efeito). 


'G. TEMP. -—. (De pé e à ordem) -— Profanamente, batem à porta do 
Templo, Venerável Mestre. 


VEN. — Verificai quem é o temerário que ousa interromper nossas. ;-me- 
“ditações. 
(O G. Temp.  entreabre a porta, cautelosamente e, 


colocando a ponta da espada no peito descoberto do 
profano, diz EM VOZ ALTA E ÁSPERA:) 


"'G. TEMP. -— Quem és, temerário, que te arrojas a querer forçar a entrada 
dêste Templo? 
EXP. - Suspendei vossa espada, Ir. G. 'Temp., pois, ninguém ousaria 


entrar nêsse recinto sagrado, sem vossa permissão. Desejoso de ver a 
luz, êste profano vem, humildemente, pedí-la. 


G. TEMP. -—. Admiro-me muito, meu Ir. que, em vez de virdes meditar 
conosco nos Augustos Mistérios que procuramos desvendar, dêles vos 
alheeis, conduzindo a êste Templo um curioso, talvez um dissimulado. 
(Voltando-se para o interior do Templo:) — É o nosso Ir. Exp. que 
conduz à porta do Templo, um profano desejoso de vêr a Luz. 


VEN. — Por que Ir. Exp., viestes interromper nosso silêncio, conduzindo à 
nossa presença um profano, para participar de nossos Mistérios? Como 
poderia êle ter concebido tal esperança? 


EXP. -— Porque é livre e de bons costumes. 
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VEN. — Não é o bastante, meu Ir * | Sabeis, porventura, os seus mere- 
cimentos? Conheceis êsse profano? Sabeis o nome, a naturalidade, a 
idade, a crença, a profissão e o estado civil dêsse candidato? (Quando 
houver mais de um candidato: de cada um dêsses candidatos?) 


EXP. - Sim, Ven. Mestre. Éle vem pedir-vos que o inicieis em nossos: 


Augustos Mistérios. ' 


VEN.! -- Meus Ilr. ouvistes o que declarou o Ir. Exp. Se concordais 
com os desejos do profano, se o julgais digno de receber a revelação de 


nossos Mistérios, manifestai-vos pelo Simal. (Depois de manifestação 


favorável) — Ir. -G. Temp. , franqueai-lhe o ingresso. 


(Logo que o profano entrar, o G. Temp. fecha a 
porta e encosta a ponta da espada no peito do candidato. 
O EXP. COLOCA-SE POR DETRÁS DO PROFANO), 


VEN. -— Vêdes alguma cousa, senhor F...? (Dirigindo-se ao profano). 
PROF. — 
VEN. -— Sentís contra vosso peito a ponta de um ferro, Senhor F...? 
PROF... 


VEN. — A arma, cuja ponta sentís, simboliza O REMORSO que, ferindo 


vosso coração, há de perseguir-vos, se fôrdes traidor à associação a 
que desejais pertencer. O estado de cegueira em que vos encontrais, é 
o símbolo das trevas que cercam o mortal que ainda não recebeu a Luz, 
que o guiará na estrada da Virtude. (Pausa) -— Que quereis F...? 


PROF. — 
(O G. Temp. retira a espada do peito do profano). 


1.º VIG.! — Refletí bem, no que pedis! A Maçonaria não é uma sociedade : 


“de auxílios mútuos. Ela tem responsabilidades e deveres para com a So- 

ciedade, a Pátria e a Humanidade. Preocupada com o progresso e adstri- 
ta aos princípios de uma severa Moral, assiste-lhe o direito de exigir 
de seus adéptos o cumprimento de sérios deveres, além de enormes 
sacrifícios. Todo aquêle que não cumprir os deveres de maçon em 
qualquer oportunidade será, por nós, considerado indigno de pertencer 
à Maçonaria. Desejais continuar, senhor F...? 


PROF. — 


2º VIG. — Já passastes pela primeira prova — a da Terra —, pois, é O 
que representa o compartimento em que estivestes encerradô e onde 
fizestes vossas últimas disposições. Restam-vos, porém, outras provas 
para as quais é necessária tôda vossa coragem. Consentís em subme- 
ter-vos a elas? Tendes a firmeza precisa para afrontar todos os perigos 
a que vai ser exposta a vossa coragem? 


PROF. — ... 


1.º VIG. — Ainda uma vez, refleti, senhor. Se vos tornardes maçon, en- 
contrareis em nossos símbolos a realidade do dever. Não deveis comba- 
ter somente vossas paixões e trabalhar para o. vosso aperfeiçoamento. 
mas, tereis, ainda, de combater outros inimigos da Humanidade, como 
sejam, os hipócritas que a enganam, os pérfidos que a defraudam, os 
ambiciosos que a usurpam e, os corruptos e sem princípios, que abusam 
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-da confiança dos povos. A êstes, não se combate sem perigos. Sentí-vos 
com energia, coragem e dedicação para combater o obscurantismo, a 
perfídia e o êrro? 


PROF. -— 
VEN. -— Pois, que é essa vossa resolução, não respondo pelo que vos possa 
acoritecer. (Pausa) -— Ir. Terrível, levai êsse profano para fóra do 


Templo e conduzí-o por êsses caminhos escabrosos, por onde passam 
os temerários que aspiram conhecer nossos arcânios. 


(O Exp. toma o profano PELO BRAÇO ESQUERDO, 

- leva-o para fóra do Templo, Depois de fazê-lo dar algu- 
mas voltas o conduz, novamente, à porta do Tempio, 
onde o arroja de pequena altura, amparando-o conve- 
nientemente. Para êsse fim, convém t£r preparzdo um 
pequeno plano inclinado de 0,40 m. de altura, COLOCADO 
À PORTA DO TEMPLO e, pelo qual, subirá o profano, 
de maneira que, ao chegar à extremidade, cáia dentro 
do Templo, onde devem estar dois Ilr. para ampará-lo, 
a fim de não se magoar, Finda esta prova: 


EXP. -— Ven. Mestre, o profano: deu provas de resignação e coragem. 


VEN.  - Senhor, é somente através dos perigos e das dificuldades que 
se pode alcançar a iniciação. (Pausa) Embora a Maçonaria não seja 
uma religião e proclame a liberdade de consciência tem, contudo, uma 
crença: proclama a existência de um PRINCÍPIO CRIADOR, ao qual 
denomina GRANDE ARQUITÉTO DO UNIVERSO. É por isso, que 
nenhum maçon se empenha em qualquer empreza sem primeiro, in- 
vocar.o GADU. 


À 
| 


— Ir. Exp. conduzí o profano para junto do Altar do Ir. 2.0 Vie. e 
fazei-o ajoelhar-se. (Depois de executada a ordem) 


“— Profano, tomai parte na Oração que, em vosso favor, vamos dirigir 
ao Senhor dos Mundos e Autor de todas as cousas. 


PRA PO REDE o O os Tape 


VEN.! — De pé e à ordem, meus Ir. (O Ven. Mestre descobre-se). 


Eis-nes, ho! G.A.D.U., em quem reccnhecemos o Infinito 
Poder e a Infinita Misericórdia, humildes e reverentes 
a Teus pés. Contém nossos corações nos limites da re-' 
tidão e dirige nossos passos pela estrada da Virtuds. 
Dá-nos que, por nossas obras, nos aproximemos de Ti, 
que és uno e subsistes por Ti mesmo e a quem todos 9s 
seres devem a existência. Tudo sabes e tudo dominas; 
invisível aos nesses olhos, vês no fundo de nossas cons- 
ciências, Digna-Te, oh! G.A.D.U., proteger os Obreiros 
da paz, aqui reunidos; anima nosso zêlo; fortifica nossas 
“ almas na luta das paixões; inflama nossos corações com 
o Amor e a Virtude e guia-nos para que, sempre perse- 
verantes, cumpramos Tuas leis. Presta a êste candidato, 
agora e sempre, Tua proteção e ampara-o com Teu braço 
onipotente, em todos cs perigos por que vai passar. 


TODOS -— Assim seja! 
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VEN — Senhor F..., nos extremos lances de vossa vida, em quem depo- 
sitais confiança? 

PROF. -— Em Deus! 

VEN. — Pois que confiais em Deus, levantai-vos e seguí, com passo seguro, 


vosso guia € Dncraia receeis. 


(O Exp. conduz o profano para entre CCol, , devendo 
reinar o mais completo silêncio! O VEN. MESTRE CO- 
BRE-SE A SEGUIR. 


VEN 
E vi om 
7 Siad AE ARES 
(Todos se sentam, exceto o profano e o guia). 
VEN. -— Senhor F..., antes que esta Assembléia consinta em admitir-vos 


às provas, devo sondar vosso coração, esperando que respondais com 
sinceridade e franqueza, pois, vossas respostas não nos ofenderão. 
Que idéias, que pensamentos vos ocorreram, quando estáveis no lugar 
sombrio de meditação, onde vos pediram que escrevêsseis vossa última 
vontade? 


PBOFS cs. 


1.º VIG. — A caverna onde estivestes, como tudo que nos cerca, é simbólico. 
Os emblemas que ali existem, vos levaram, certamente, a refletir sôbre 
a instabilidade da vida humana, lição trivial, sempre ensinada e sem- 
pre desprezada. Se desejais tornar-vos um verdadeiro Maçon deveis, 
primeiro, extinguir vossas paixões, os vícios e os preconceitos mundanos 
que, ainda, possuís, para viverdes com Virtude Honra e Sabedoria. 
(Pausa) Crêdes em um Princípio Criador? 


PROF. 


2.º VIG. - Essa crença que enobrece vosso coração, não é exclusivo pa- 
trimônio do filósofo e do maçon. Desde que o selvagem compreendeu 
que não podia existir por sí mesmo, que Alguém deveria ter criado a 
magestosa Natureza, foi levado, instintivamente, a admirar êsse Criador 
incriado, a Quem rende tosco, mais, sincero culto, como Ente Supremo 
e Grande Arquitéto dos Mundos (Pausa) Que entendeis por Virtude? 


PROF. -—- 


VEN. — É uma disposição da alma que nos induz à prática do Bem. 
VEN. - Que pensais ser o vício? 

PROF. = | 

1.º VIG. -— É tudo que avílta o Homem. (Pausa) — Aqui, trabalhamos 


para adaptar nosso espírito às grandes afeições e a só concebermos 
idéias sólidas de virtude, porque, sômente regulando nossos costumes 
pelos eternos princípios da Moral, é que poderemos dar à nossa alma, 
êsse equilíbrio de fôrça e de sensibilidade, que constitui a Ciência da 
Vida. Ésse trabalho é penoso e, por isso, deveis refletir bem, antes de 
vos fazerdes maçon, pois, se fôrdes admitido entre nós, a êle tereis de 


E. 
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vos sujeitardes com satisfação. (Pausa) -- Preferís seguir o caminho. 


da Virtude ou do vício? 
PROF. — 
VEN. - Senhor F..., toda associação tem leis particulares e todo asso- 


ciado deveres a cumprir. Como não seja justo sujeitar-vos a obrigações: 


que não conheceis, ouvi a natureza dêsses deveres. — Ir. Orador, dizei 


ao profano quais os deveres que terá de cumprir, se persistir em par-. 


tilhar dos bens de nossa Ordem. 


ORAD. - (Sentado) — O primeiro, é o mais absoluto silêncio acêrca de 


tudo quanto ouvirdes e descobrirdes entre nós. bem como de tudo 


quanto, para o futuro, chegardes a ouvir, ver, e saber. 
O segundo de vossos deveres, o que faz com/ a Maçonaria seja o mais 


puro dos ideais, sôbre ser a mais nobre e respeitável das Instituições 


humanas, é o de vencer as paixões ignóbeis, que deshonram o Homem: 
e o tornam desgraçado, cabendo-vos a prática constante das virtudes, 
socorrer os Irmãos em aflições e necessidades, encaminhá-los na senda 
da Virtude, desviá-los da prática do mal e estimulá-los a fazerem o 
Bem, dando-lhes exemplos de tolerância, justiça, respeito à liberdade, 
“exigências primordiais de nossa Sublime Instituição. O que, no profano, 
seria uma qualidade rara, não passa, no maçon, do cumprimento ele- 
mentar de um dever. Tôda ocasião que perder de ser útil, é uma in- 
fidelidade; todo socorro que recusar, é um perjúrio e, se a terna e 


z. 


consoladora amizade tem seu culto em nossos Templos, é menos por 


ser um sentimento do que por ser um dever, que se pa em 
* virtude. 


O terceiro de vossos deveres, a cujo cumprimento só ficareis obrigado 


depois de vossa iniciação, é o de vos sujeitardes, conscientemente, aos 
Landmarks da Ordem, aos dispositivos da Constituição e Regulamento 
Geral e Códigos de o de nossa Grande Loja e aos Estatutos desta 
Loja Simbólica. 


VEN. --— Agora, que conheceis os principais deveres de um Maçon, dizei-me 
se vos sentís com fôrças e se persistís na ge po de vos sujeitardes: 


à sua prática. 


PROF. <<: É 

VEN. -— Ir. Sacrificador, conduzi o candidato ao “Trono. 
(Conduzido pelo Exp., o profano abeira-se do Trono, 
pelo lado esquerdo). 

VEN., — (Depois da chegada do candidato — Ir. “Terrível, vós que sois: 


osacrificador dos perjuros, apresentai a TAÇA SAGRADA ao candidato. 


(O Exp. coloca na mão direita do profano a Taça con- 
tendo AGUA AÇUCARADA e espera o sinal do Ven. 
Mestre para fazer o candidato bebf-la. Junto, deve es- 


tar um frasco contendo TINTURA DE QUÁSSIA, para. 


ser despejada na Taça, no momento oportuno). 


VEN. - Repetí, comigo, vosso juramento. “Juro e prometo guardar o mais: 
absoluto silêncio sôbe todas as provas a que fôr exposta a minha co-. 
ragem. Se eu fôr perjuro e trair meus deveres, se o espírito de curio-. 


y 
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sidade aqui me conduz, consinto que a doçura desta bebida (ao sinal- 


do Ven. Mestre, o Exp. fará o candidato beber alguns goles) se converta. 


em amargôr e, seu efeito salutar, seja para mim, como um sútiíl ve-. 
neno.” (A outro sinal do Ven. Mestre, o Exp. despeja, sem o candidato. 


pressentir, a tintura amarga na Taça e, êste, beberá novamente), 


VEN. — ) 
1º VIG. — 1! 
Ro VEGS 1 
VEN. -— (Com voz forte) — Que vejo? Altera-se o vosso semblante? Vossa 


consciência desmentiria, porventura, vossas palavras de sinceridade?- 


A doçura dessa bebida, mudar-se-ia em amargôr? (Ao Experto) — 
Retirai o profano! 


” 


(O profano é levado, com brandura, para entre CCol.). 


VEN. -— Senhor F..., não quero crer que tenhais o intuíto de enganar-nos.. 


Entretanto, ainda podeis vos retirar, se assim o quizerdes. (Pausa) 
Bebestes da Taça Sagrada, da kbôa ou da má sorte, que é a taça da 


“vida humana. Isso, vos lembrará que o Maçon deve gozar os prazeres. 
da vida com moderação, não fazendo ostentação do bem que frui, desde. 
que vá ofender ao infortúnio. Qualquer irreflexão vos poderá ser pre-. 
judicial, porque se avançardes mais um passo, será tarde para recuardes.. 


Persistis em entrar para a Maçonaria? 


PROF. -— | 
VEN. — Tr. Terrível, fazei o profano sentar-se. 
(O Exp. faz o profano sentar-se, com naturalidade, 
na cadeira entre CCol. 
2º VIG. — Profano, que a obscuridade que envolve vossos olhos e o horror 
da solidão, .sejam vossos únicos companheiros. (Grande pausa, sob 
profundo silêncio) — Já refletistes, senhor, nas consequências de vossa 


pretensão? Pela última vez, dizei-me: quereis voltar para o mundo. 


profano, ou persistís em conquistar um lugar entre os maçons?' 


PROP: o / 


1º VIG. — Tr. Terrível, apoderái-vos dêsse profano e fazei-o praticar a 


primeira viagem. E, vós, senhor, concejtrai tôda vossa atenção nas: 


provas a que ídes vos submeter, para que possais apreender seu caráter 
misterioso e emblemático. Procurai penetrar sua significação oculta, 


porque a venda material que cobre vossos olhos, não. pode interceptar - 


vossa visão intelectual. Na Maçonaria, nada se faz que não tenha ra- 
zão de ser. Esforçái-vos por compreender, porque, dos resultados dêsses 
esforços, dependerá tôda a extensão dos conhecimentos que, como 
maçon, deveis adquirir. j 


(O Exp. segurando o profano pela mão esquerda, fá-lo 


percorrer um caminho cheio de obstáculos. Durante essa- 


viagem, o silêncio é quebrado por sons IMITANDO O 
TROVÃO. Executa-se música adequada. Tudo cessará, 


quando o candidato chegar ao Altar do 2.º Vig. , onde. 


- o Exp. fá-lo bater, com a mão direita, três pancadas).!!! 


RENDA 


ES 


20 VIG. -— (Levantando-se, precipitadamente e colocando o malhete no 


peito do candidato) — Quem vem lá? 
EXP. -— É um profano que deseja iniciar-se em nossos Augustos Mistérios. 
2º VIG. — E, como poude êle conceber tal esperança? 
EXP. - Porque é livre e de bons costumes e, estando nas trevas, deseja 
a Luz. 
2º VIG. -— Se assim é, passe. 
EXP.  — (Depois de reconduzir o profano para entre CCol) -— Ven. 


Mestre, o profano terminou, com coragem, sua primeira viagem. 
(O candidato senta-se, novamente). 


1º VIG. - Essa primeira viagem, com seus ruídos e obstáculos, repre- 
senta o segundo elemento — o Ar —, símbolo da vitalidade, emblema 
da vida humana com seus tumultos de paixões e suas dificuldades, os 
ódios, as traições, as desgraças que férem o homem virtuoso; em uma 
palavra, a vida humana na luta dos interêsses e das ambições, cheia 
de embaraços aos nossos intentos. Vendado como vos achais, represen- 
tais a ignorância, incapaz de dirigir seus esforços sem um guia escla- 
recido. É o símbolo da Família, onde a criança, incapaz de se dirigir, 
necessita de amparo e guia de seus pais; da sociedade, onde a inte- 
ligência de um pequeno grupo conduz as massas ignorantes, que não 
se podem governar; da humanidade, onde os povos mais inteligentes 
conduzem e dominam os mais atrazados. Senhor, a expressão 
simbólica de vossa cegueira e da necessidade que tendes de quem 
voz conduz, representa o domínio que vosso espírito esclarecido por 
nossos sãos ensinamentos, deve exercer sôbre a cegueira de vossas 
paixões, transformando a materialidade dos sentimentos profanos, que 
acaso existam em vós, em puros sentimentos maçônicos, criando, em 
vós mesmo, um outro ser pela espiritualização e elevação de vossos 
sentimentos; tereis, então, retirado a venda material que prende vossa 
alma e não mais precisareis de guia em vosso caminho. Foi, para isso, 
que aqui batestes, pedindo para ver a Luz. São êstes os ensinamentos 
dessa primeira viagem. A Maçonaria, porém, ensina-nos a suportar os 
revézes da sorte, proporcionando-nos consolações salutares e grandes 


compensações. (Pausa) — -Estais disposto a vos expôr aos riscos de 
uma segunda viagem? 

“PROF. — ... | 

VEN. — Ir. Terrível, fazei o profano praticar sua segunda viagem. 


(Durante a viagem, ouve-se o tinir descompassado de 

E espadas e música apropriada, que cessam quando o pro- 
“fano, depois de perccrrer caminho mais piano e, che- 
gando junto ao Altar do 1.º Vig., bate três pancadas, 
com a mão direita). : 


10º VIG. — (Levantando-se precipitadamente e colocanlo o malhete no 
peito do candidato). 


— Quem vem lá? x 


EXP. -— É um profano que, pretendendo nascer de novó, quer iniciar-se 
maçon. 


as did 


Edo pe 

1.º VIG. -— E, como poude êle conceber tal esperança? 

EXP. -- Porque quer instruir-se e aperfeiçoar-se e, estando nas trevas, 
deseja a Luz. 

1.º VIG. -— Se assim é, seja purificado pela Água. 


(O Exp. conduz o profano para junto do Mar de Bron- 
ze, em cuja água o M. CCer. mergulha as mãos do 
candidato, enxugando-as, em seguida). 


EXP. -- (Depois de conduzir o profano para entre CCol) — Ven. Mestre, 


está terminada a segunda viagem), 


1.º VIG.  — Passastes pela terceira prova — a da Água. A água em 
que mergulharam vossas mãos, é o símbolo da pureza da vida maçônica. 
Vossas mãos não devem, jamais, ser instrumento de ações desonestas. 
Purificadas, conservai-as limpas. Ouvistes, nesta viagem, o entrechocar 
de armas, combates à arma branca. Éles, simbolizam o perigo que 
encontrareis para sairdes vitorioso no combate às vossas paixões, no 
aperfeiçoamento de vossos costumes. 


VEN.! — Ir. Terrível, fazei o candidato praticar a terceira viagem. 


(O Exp, , com as mesmas formalidades, faz o candidato 
percorrer caminho livre de obstáculos. Silêncio profun- 
do, ouvindo- -Se, apenas, música suave e lenta, que cessa 
quando o candidato, com a mão direita bate três pan- 
cadas no Trono). 


VEN. - (Encostando o malhete no peito do candidato) -—- Quem vem lá? 
EXP. - É um profano que aspira ser nosso Ir. e amigo. 

VEN. -- Como poude êle conceber tal esperança? 

EXP. -— Porque presta culto à Virtude e, detestando a ociosidade, promete 


contribuir com seu trabalho para a Liberdade, Igualdade e Fraternidade 
social e, estando nas trevas, deseja a Luz. 


VEN. — Pois, que assim é, passe pelas chamas do FOGO SAGRADO 
para que, de profano, nada lhe reste. 


(O Exp. conduz o candidato ao Altar dos Perfumes, 
onde o M. CCer. o incensa por três vezes. Voltando 
para entre CCol , em caminho, entre o Or. e o Ocid.,, 
deve passar as mãos, por três vezes, sôbre as chamas 
do Fogo Sagrado indo, depois, para entre CCal.). 


1.º VIG. -— As chamas que vos envolveram, simbolizam o batismo da 
purificação. Purificado pela Água, o Fogo eliminou as nódoas do vício. 
Estais, simbôlicamente, limpo. Ésse fogo, cujas chamas simbolizam, 
também, aspirações, fervor e zêlo, lembrar-vos-á que deveis aspirar a 
verdadeira glória trabalhando ininterruptamente, pela causa em que 
nos empenhamos e que é a do povo e da felicidade humana. Vosso 
valor e vossa dedicação já vos dão direito de serdes recebido entre nós. 
Antes, porém, devo mandar imprimir em vosso peito, o cunho inex- 
tinguível que vos tornará reconhecido por todos os maçons do Universo. 
Ir:. Chanceler cumprí Vosso dever. 


Eid. + TE 


(O Ir,*. Chanceler, aproximará do peito do candidato 
um fóco luminoso que, apenas, lhe transmita a impressão 
de calor). 


1.º VIG. — ! — Graça! Graça!, Ven. Mestre! 


VEN. --. Graça, lhe seja concedida, pois, um sinal dessa natureza é . 
inútil, porque não penetra no coração, onde a mão de Deus imprimiu 
o sêlo da Caridade. (Pausa) -—. Agora, quero experimentar vossos 
sentimentos, antes de realizarmos os vossos desejos. Há maçons ne- 
cessitados, viúvas e órfãos a socorrer, sem ostentação e nem publi- 
cidade, pois, a beneficência maçônica não se traduz por atos de vai- 
dade, próprios aos que dão com orgulho, humilhando quem a recebe. 
Por isso, atendei ao apêlo que nosso Ir. Hospitaleiro vai fazer à bon- 
dade de vosso coração. Correspondei-o, porém, sem que ninguém veja 
o que depositardes na bolsa que êle vos apresentará. 


HOSP. — (Apresentando o Tr. de Solid.) — Peço-vos um pequeno auxílio 
para os desgraçados que devemos socorrer. 

PROF. ==... 

HOSP. -- (Para o Ven. Mestre) -— Ven. Mestre, o profano deixou de 


contribuir para o Tr. de Solid. faltando, assim, aos princípios de. 
Caridade de nossa Instituição. 


1º VIG. -— Senhor, não foi nosso intento colocar-vos em situação em- 
baraçosa e, muito menos, humilhar-vos. Quizemos, com o pedido que 
vos fez o Ir,*. Hosp,'., lembrar-vos duas cousas: a primeira, que es- 
tais despido de tudo que representa valor monetário, a que chamamos 
“metais”. Despojado de “metais”, estais simboólicamente, despido das 
vaidades e do luxo da sociedade profana; segunda, a angústia que 
deve sentir um coração bem formado, quando se encontra na impos- 
sibilidade de socorrer a miséria e as necessidades suportadas pelos 
deserdados da fortuna. Estas duas interpretações simbólicas da pri- 
vação de “metais” servem, ainda, para demonstrar-vos que só damos 
valor .às qualidades morais, servindo os “metais”, apenas, para socorrer 
nossos semelhantes. Deveis, como final de vossa iniciação, prestar um 
compromisso solene, que só deve ser contraído livremente. (Pausa) 
Senhor F..., quando estáveis encerrado na Câmara de Reflexões, vos 
foi entregue a fórmula do Juramento que tereis de prestar, se persistirdes 
em entrar para a nossa Instituição. De certo, a lêstes e meditastes 
sôbre a responsabilidade do ato que, voluntâriamente, ides praticar e 
das obrigações decorrentes que deveis assumir (Pausa). 


VEN. — Senhor F..., com tôda franqueza, respondei: — Consentíis em 
prestar êsse Juramento? 
- PROF. -—.. 
VEN. — Ir. Exp. , conduzí o profano para fóra do Templo, porque va- 


mos deliberar sôbre sua definitiva admissão. 
(O profano é levado para o Átrio, voltando o Exp. 
para o Templo). 


VEN. - (Depois de fechada a porta do Templo) — Meus Ilr. se já for- 
mastes vossas conclusões sôbre a iniciação do profano F... e, se o 


- 


Sn 


julgais digno de permanecer entre nós e consentís em sua definitiva 
admissão, manifestai-vos pelo sinal. 


(Se houver alguma objeção, a Loja, sem discussão, 
resolverá por maioria de votos sendo, nos casos des- 
favoráveis, retirado o profano do edifício, depois de 
se lhe dizer das razões. Caso contrário:) 


VEN. — Ir. M. CCer. ide buscar o profano. 
(Cumprida a ordem, é fechada a porta do Templo). 


VEN. -— Senhor F..., chegou o momento de receberdes o prêmio de 
vossa firmeza e constância. (Pausa) — Ir. M. CCer., fazei o profano 
ajoelhar-se ante o Altar, para prestar seu solene Juramento. 


(O M. CCer. o faz ajoelhar-se sôbre o joeiho direito, 
colocando a mão direita sôbre o L, da L. e, tendo 
na esquerda um Compasso, cujas pontas encostará sôbre 
o coração. No caso de mais de um iniciando, os demais 
ajoelhar-se-ão junto ao primeiro e colocarão a mão di- 
reita sôbre o ômbro do que lhe estiver à frente). 


VEN. — ! — De pé e à ordem, meus Ir. O neófito vai prestar seu solene 
Juramento. (Descobrindo-se). 


(Ao neófito) -—- Já consentistes em prestar o Juramento, cuja fórmula 
vos foi confiada. Vou repetí-lo e, a cada uma das minhas perguntas, 
devereis responder: EU O JURO! (Pausada e, solenemente): — Se- 
nhor F..., jurais e prometeis, por vossa livre vontade, por vossa hon- 
ra e vossa fé, em presença do G.AD.U. e de todos os maçons espa- 
lhados pela superfície da Terra, nunca revelar os Mistérios da Maço- 
naria que vos fôrem confiados, a não ser em Loja regularmente consti- 
tuida; nunca os gravar, traçar, imprimir ou empregar outros quais- 
quer meios, pelos quais possam ser divulgados? 


PROF. - Euo juro! 

VEN. -— Jurais e prometeis defender e proteger vossos IIr. esparsos pelo 
Mundo, em tudo que puderdes e fôr necessário e justo? 

PRCF. - Eu o juro! 

VEN. — Jurais, também, conservar-vos, sempre, cidadão honesto e digno, 


submisso às leis do País, amigo de vossa Família e -Maçon sincero, 
nunca atentando contra a honra de ninguém, principalmente contra 
a de vossos Ir. e de suas Famílias? 


PROF. -— Eu o juro! 
VEN. — Jurais e prometeis. reconhecer, como autoridade maçônica 
legal e legítima, nesta Jurisdição, a .........icccelicciicceranenas , da 


qual depende esta Loja; seguir suas leis e regulamentos, bem como 
todas as decisões ou ordens legais e legítimas dos que vierem a ser 
vossos superiores maçônicos? 


PROF. - Eu o juro! 


VEN. -— Jurais e prometeis, ainda, procurár, sempre, serdes um elemento 


de paz. de concórdia e de harmonia, no seio da Maçonaria, repelindo 
tôda e qualquer associação, seita ou partido que, por juramento, res- 


(Pc = 


a asia 


trinja os direitos e a dignidade da pessoa humana e da liberdade de 
de conciência? 


PROF. - Euo juro! 


VEN. -—. (Repetido pelo neófito) -— “Tudo isso eu prometo cumprir, sem 
sofisma, equívoco ou reserva mental e, se violar esta promessa que 
faço sem a mínima coação, fique o meu nome em perpétuo esquecimen- 
to, sendo eu declarado sacrílego para com Deus e desonrado para 
com os homens. Deus me ajude! 


TODOS -—. Assim seja! 


(O M.  CCer. levanta o neófito e o conduz para 
entre CCol.). 


VEN. -— Neófito, prestastes vosso Juramento solene. De hoje em diante, 
estais ligado, para sempre, à nossa Ordem. 


(Todos os presentes, de pé e à ordem, seguram a espada 
com a mão esquerda e voltada em direção do neófito. 
Apagam-se as luzes do Templo, ficando acesas, apenas, 
as dos Altares do VVig. e dos Juramentos, bem como 
a do Trono). 


VEN. — ! — Ir. 1.º Vig., sôbre quem se apoia uma das CCol. dêste 
Templo, agora que a coragem e a perseverança dêste neófito fizeram- 
-no sair vitorioso do porfiado combate entre o homem profano e o 
homem maçon, que pedis em seu favor? 


1.0 hr — LUZ, Ven. Mestre. 
VEN.  — No princípio do Mundo, “disse (0) GADU.: FAÇA-SE A LUZ 
— 1 E a LUZ foi feita — ! A LUZ seja dada ao neófito e 


Er ais 
(A cada golpe dado pelo Ven. Mestre, os vvis. o 
repetem. Após o último, repetido pelo 2.º Vig. , o 
M. CCer. desvenda o neófito e, decorridos alguns se- 
gundos, para que êste normalize sua visão, a luz rea- 
parece no Templo, em toda sua sensidide); 


ag mag - 

1.º VIG. -— Não vos assustem essas espadas voltadas para vós: elas 
significam que, em todos os maçons, encontrareis amigos dedicados e 
leais, verdadeiros Irmãos, prontos a auxiliar-vos nos transes mais difi- 
ceis de vossa vida, se respeitardes e observardes, escrupulosamente, as 
nossas leis. Pela direção que tomam, são a irradiação intelectual que 
cada maçon projetará, de hoje em diante, sôbre vós; empunhadas 
com a mão esquerda, lado do coração aludem, ainda, aos eflúvios de 
simpatia que, de todos os lados, se concentram sôbre vós, recebido 
com grande alegria, no seio da Família a que, agora, pertenceis. 


VEN. -- Meus IlIr., embainhai vessas espadas e, vós, Ir. M. CCer., conduzi 
o neófto ao Altar dos Juramentos., 


(O M. CCer. conduz o neófito ao Altar, para onde 
irá, também, o Ven. Mestre, que ficará em face do 
neófito. O IR. P. EST. , empunhando o Estandarte 
da Loja, se postará ao lado direito do neófito, que se 
ajoelhará como na ocasião do juramento. TODOS CON- 
TINUAM DE PÉ E À ORDEM). 


VEN. -—- A Gl DGAD Ú.! (Colocando a espada sôbre a cabeça do 
neófito) — Em nome e sob os auspícios da e A sema PES 2. 
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e, em virtude dos poderes de que me acho investido, eu vos constituo 
APRENDIZ-MAÇON e vos recebo como membro ativo do Quadro desta 
Augusta e Respeitável Loja Simbólica. 


(O Ven. Mestre dá, com o malhete, sôbre a lâmina da 
espada, a BATERIA do gráu. Depois, dando a mão di- 
reita ao neófito, levanta-o e o conduz para o lado norte 
do Altar dos Juramentos), 


VEN. -— (Para os presentes) Sentai-vos, meus IIr. (Ao neófito) — Recebei 
êste Avental, a mais honrosa insígnia do Macon, pois, é o emblema 
do trabalho, a indicar que devemos sempre, ser ativos e laboriosos. 
Deveis usá-lo e honrá-lo porque, jamais, êle vos desonrará -- Obede- 
cendo a uma antiga tradição, ofereço-vos dois pares de luvas. Um, é 
para vós e, pela sua alvura, vos recordará a candura que deve reinar 
no coração dos maçons e, ao mesmo tempo, vos avisará que nunca 
devereis manchar vossas mãos nas impurezas do vício e do crime. 
O outro, será para oferecer àquela que mais estimardes e que mais 
direito tiver ao vosso respeito, a fim de que ela vos recorde, constan- 
temente, os deveres que acabais de contrair para com a Maçonaria. 
Este oferecimento tem por fim prestar, também, à virtude da mulher 
que, mãe, esposa, irmã ou filha, é quem nos traz consolação, confôrto 
e alento nas amarguras nas atribulações e nos desfalecimentos de nossa 
vida. — Agora recebei o abraço fraternal, que vos dou por todos os 
“Obreiros desta Loja, os quais, crentes na sinceridade de vossas intenções, 
esperam encontrar em vossa ação maçônico-social a prática dos sãos 
e sublimes princípios da verdadeira Maçonaria. (Dá o abraço maçônico, 
voltando para o Trono, cobrindo-se). 


VEN. — Ir. M,'. CCer. conduzí o nosso Ir,*. neófito “ao vestíbulo 
preparai-o e ensinai-lhe a entrar em um Templo Maçônico. 


(O M. CCer. vai com o neófito para fóra do Templo, 
onde êste se reveste de suas roupas e do Avental e 
aprende a entrar. Depois, acompanhado do Ir. M. CCer. 
bate, regularmente, à porta do Templo). 


2º VIG. — (Depois de entrar o neófito, de fórma regular) — Ir. 1.º 
VIE, o neófito entrou como Aprendiz-Maçon e está entre CCol. 


1º VIG. -— Ven. Mestre, o Ir. neófito fez sua entrada como Aprendiz- 
Esp e acha-se. entre CCol. 


VEN. = QRO neófito) — Meu. THE a êste é um dia de glória que, jamais, 
devereis esquecer. Permití que: vos felicite por terdes sido admitido em 
nossa Ordem. RS. 


VEN.! -— De pé e à ordem, meus Ilr: (Pausa) —. ! - Prociamo, pela 
primeira vez, o Ir. F... Aprendiz-Maçon e membro desta Augusta e 
pise o Loja Simbólica, sob os auspícios da .. 

ag Convido a todos os IIr. a reconhecerem-ro como tal e 
a “prestarem-lhe auxílio e socôrro, em tôdas as ocasiões em que êle 


necessitar. 

1º VIG. -. ! -—- Proclamo, pela segunda vez, o Ir. PF... (Repete a 
proclamação). Rare 

20 VIG. — ! — Proelamo, pela terceira vêz, o Ir. F... (Repete a 
proclamação). 

VEN. - - Felicitemo-nos, meus Ilr. pela aquisição do novo Obreiro e 


amigo, que vem abrilhantar as CCol. desta Loja, auxiliando-nos à 
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trabalhar e cultivar, conosco, as afeições fraternais. A mim, meus 
Ilr. , pelo Sinal, pela Bateria e pela Exclamação. 


(Depois de executada a ordem). 


VEN. - Sentemo-nos, meus Ilr. — Ir. M. (CCer, convidai o novo Ir. a 
gravar na TÁBUA DA LOJA o seu “ne-varietur” e, depois, fazei-o 
sentar-se no topo da Col. do Norte. (Depois do neófito sentar-se) — 
Agora, vos serão restituidos os “metais” de que fôstes despojado. 
(O M. CCer. apresenta ao neófito a salva onde se encontram seus 
“metais”). VEN. — O falso brilho das cousas não deve, d'ora avante, ilu- 
dir-vos, porque já percorrestes o primeiro ciclo de uma transformação 
radical de vosso ser, pois, fostes purificado intelectual e moralmente. 


— Ir. Orador, tende a palavra — ! — Atenção, meus Ilr. 


ORAD. -— (Lendo e dirigindo-se ao neófito) -— Meu Ir. , a Maçonaria 
é, na Terra, a única Instituição capaz de levar o Homem ao domínio 
da paz, da ordem e da felicidade. Em seu seio, não existem desejos 
nem interêsses pessoais a satisfazer e, a ambição, se circunscreve aos - 
limites das necessidades da Fraternidade. Nela, a vaidade não pode 
medrar e todos se conformam aos direitos dos mais dignos e merecedo- 
res. Tendo por lei fundamental e, como regra absoluta, extinguir os 
maus desejos que atormentam a Humanidade, ela é a associação mais 
propícia à obtenção do aperfeiçoamento social, pois, o homem material 
desaparece diante do homem moral que, então, em terreno fertilizado 
pelas virtudes íraternais, se eleva a tanto quanto o pensamento íntimo 
do Criador o destinou. Para evitar que seus adéptos sejam o joguete 
de suas próprias intemperanças e de seus desregramentos, a Maçonaria 
instituiu uma Moral em ação, feita para dominar os corações mais 
rebeldes e mais inclinados ao Mal. Moral que, em nada, compromete 
os interêsses privados, nem os gerais. Moral, em uma só palavra que 
dá, a cada um, na proporção de seus direitos e de seus deveres. Sois, 
agora, Maçon. Voltando ao mundo profano, esclarecido pelos deveres 
de Aprendiz, fazei dos conselhos que recebestes, a pedra de toque e de 
amor para vossos semelhantes; amassai, com coragem e perseverança, 
o cimento místico que servirá para edificar o Templo do G.A.D.U. 
Se a Maçonaria quer que sejais inteiramente devotado à Humanidade E 
e vos obriga a socorrer o fraco e defender o oprimido, não vos es- É 
queçais que deveis à vossa Pátria o amor sincero do patriota e o 
devotamento do cidadão; que, as leis que a régem, merecem vosso 
respeito e consciente submissão; que, os que a governam, têm direito 
à vossa confiança e apôio e, se por vosso trabalho honesto, vos 
tornardes independente pela fortuna, não vos esqueçais que, a par da 
Pátria e da Maçonaria, deveis contínua assistência aos infelizes. Levai 
a choupana, onde a miséria e o infortúnio fazem gemer e chorar, o 
amparo de vossa inteligência e o supérfluo de vossas condições sociais. 
Estudai vosso caráter e vossas inclinações para poderdes, moralmente, 
desbastar suas asperezas, simbolicamente, na Pedra Bruta. O trabalho 
do Aprendiz é conhecer-se e aperfeiçoar-se, a fim de que, livre, dos 
preconceitos e vícios do mundo profano, possa aspirar o estudo da 
tradição e da história maçônicas, cujos ensinamentos têm iluminado 
o Mundo, dêsde as mais remotas éras. Só, então, compreendereis à 
custa de quantas vidas se construiu o edifício da Maçonaria que, 
dêsde os tempos mais remotos, prega a mais elevada Moral e con- 
tinuará a pregá-la, enquanto existir o gênero humano. 


Ena 


(TERMINADA A LEITURA, O VEN. MESTRE FAZ 
CIRCULAR O TR. DE SOLID. A SEGUIR, O VEN. 
MESTRE CONCEDERÁA A PALAVRA AO IR. ORADOR 
PARA AS SAUDAÇÕES DE ESTILO, SEGUE-SE A 
PALAVRA NAS CCOL, E, DEPOIS, NO OR. REINAN- 
DO SILÊNCIO, O VEN. MESTRE ENCERRARÁ OS 


TRABALHOS). 


— Encerramento dos Trabalhos — 


VEN. Rr Ir. 1.º e 20 VVig. , anunciai em ambas as CCol. , assim como: 
eu anuncio no Or. que vamos encerrar os trabalhos desta Loja de 
Aprendiz-Maçons. 


(Os VVig. fazem o anúncio em suas CCaol, ). 


VEN. — Ir. 2.º Diác., qual é o vosso lugar em Loja? 

2º DIAC. -— (De pé e à ordem) — A direita do Ir. 1.º Vig. 

VEN. - Para que, meu Ir. ? 

2º DIAC. - Para transmitir as ordens ao Ir. 2.º Vig. e ver se os 


Obreiros se conservam, nas CCol. , com o devido respeito, disciplina 
e ordem (Saúda e senta-se). 


VEN. — Ir. 1.º Diác. , qual é o vosso lugar em Loja? 

1.º DIAC. «(De pé e à ordem) — À vossa direita e abaixo do sólio. 
VEN. -— Para que, meu Ir. ? 

1.º DIÃC. - Para transmitir vossas ordens aos Ilr. 1º e 20 VVig. e 


demais Oficiais, a fim de que os trabalhos sejam executados com 
regularidade e prontidão. 


VEN. - Onde tem assento o Ir. 2º Vig. ? 

1.º DIÁC. -— Ao Sul. (Saúda e senta-se). 

VEN. -- Para que ocupais êsse lugar, Ir. 2º Vig. ? 

2º VIG. - Para melhor observar o Sol em seu meridiano, chamar os 


Obreiros para o trabalho e mandá-los à recreação, a fim “de que os 
trabalhos prossigam com ordem e exatidão, a bem da Pátria e da 


Humanidade. 
VEN. -— Onde tem assento o Ir. 1º Vig. ? 
2.º VIG. - No Ocidente, Ven. Mestre. 
VEN. - Para que ocupais êsse lugar, Ir. 1.º Vig. ? 
1º VIG. — Assim como o Sol se oculta no Ocidente para terminar 


o dia, assim, aqui tenho assento, para fechar a Loja, pagar os. 
Obreiros e despedi-los contentes e satisfeitos. 


VEN. - E os Obreiros estão satisfeitos? 
(Todos batem a palma da mão direita no Avental, em 
afirmação). 


dra cia Prado dA ia 


NAS 


VEN. - Que idade tendes, Ir. 1º Vig. ? 

E VIGA srs 

VEN. -— A que horas é permitido aos Aprendizes deixarem o trabalho? 
1.º VIG. -— A meia-noite, Ven. Mestre. 

VEN. -- Que horas são, Ir. 2.º Vig. ? E 

2º VIG. - Meia-noite, Ven. Mestre. 

VEN. — !!! 

Ho VIG: = “11 

20 VIG. — !!! 


(Com o mesmo cerimonia] da abertura, o Ven. Mestre. 
transmite a Po Be. 


2.º VIG. -— (Depois de recebida AE OS 9 = Tudo está justo e perfeito 
na Col. do Sul, Ir. 1.º Vig. 


1.º VIG. — “Tudo está Não e perfeito em ambas as CCol. , Ven. Mestre. 


(O Ir. que abriu o L. da L. vai, com as mesmas. 
- formalidades da abertura, postar-se em frente ao Altar 
dos Juramentos). 


VEN. — Ir. 1.º Vig., estando tudo justo e perfeito, tendes minha permissão 
para fechar a Loja. (Descobre-se). 


1.º VIG. — ! - A Gl do GADU. e em honra a São João, nosso 
padroeiro, está fechada esta Loja de Aprendizes-Maçons. — |! — 


(Néste momento, é fechado o L. da L. ). 
VEN. — ! — A mim, meus Ilr. , pela Bateria e pela Exclamação. 


TODOS - (Depois de dada a Bateria e voltando à ordem) — HUZZÉ! 
HUZZÉ! HUZZÉ! 


(O 1.º Vig. abaixa a Col. de seu Altar e o 2.º Vig. le- 
vanta a do seu. Os Ilr. que se encontram junto ao 
Altar dos Juramentos voltam a seus lugares. O 1.º Diãc., 
de passagem, fecha o Painél da Loja). 


VEN. -—. Meus Ir. , os trabalhos estão encerrados e nossa Loja fechada, 
juremos o mais profundo silêncio sôbre tudo quanto aqui se passou. 

TODOS -— (Estendendo a mão direita para a frente) -— Eu o juro! 

VEN. - Retiremo-nos em paz. 


(Todos cs presentes desfazem o sinal de ordem. A saída 
do Templo será feita, obrigatoriamente, em ordem in- 
versa à da entrada, isto é, o Ven. Mestre sái acom- 
panhado pelo ex-Ven e VVig. ,aos quais, seguem os 
demais Oficiais e os Obreiros. Durante a saída se exe- 
cutará O HINO MAÇÔNICO, DE MOZART e, os Ir. po- 
derão acompanhá-lo, cantando a respectiva letra, em 
surdina. Depois de passar o último Aprendiz, o G. Temp. 
apaga as luzes e fecha o Templo). 


RLETACAO 


VEN. - Meus Ilr. , achando-se na sala dos PP. PP. oIr. F..., cuja 
filiação aprovada por esta Loja, consulto-vos se' estais, ainda, de acôrdo, 
que se proceda sua recepção. ; 


(Se houver alguma objeção justificada, esta será subme- 
tida a votos, sem discussão do assunto, decidindo a 
maioria. Caso seja adiada ou rejeitada a recepção, cien- 
tifica-se o candidato e êste retira-se). 


VEN. — Ir. M. CCer., ide à sala dos PP. PP. buscar nosso Ir. filiando. 
(O M. CCer. irá, sózinho, se o filiando fôr Apren- 
diz-Maçon ou Companheiro e, acompanhado de dois 

MM. MM. se fôr Mestre. Voltando, bate à porta de 


Templo). 
'G. TEM. — Ven. Mestre, como Aprendiz-Maçon, batem à porta do 
Templo. 
VEN. — Vêde quem assim bate, meu Ir. 


(O G. Temp. , de espada “em punho, informa-se e, 
em seguida, fecha a porta). 


'G. TEMP. Sa ven. Mestre, é o nosso Ir. M. CCer. , acompanhando o 
Ir. F..., que deseja filiar-se nesta Loja. 


VEN. -- Franqueai-lhe o ingresso, Ir. G. Temp. — ! — De pé e à 
ordem, meus IlIr. 


(O M. CCer. entra com o candidato, fazendo ambos 
a marcha e a saudação ritualísticas. O G. Temp, fe- 


cha a porta). 


VEN.  -— Sêde benvindo, meu Ir. e que esta Loja seja, para vós, uma 
habitação de paz e de concórdia onde, unindo-vos a nós pelos laços de 
Jeal e sincera fraternidade, possais continuar os trabalhos em pról da 
emancipação da Humanidade. Sois Maçon e, portanto, já conheceis 
vossos deveres para com a Família, a Pátria e a Humanidade — Ir. 
M. CCer. conduzí nosso Ir. ao Altar dos Juramentos, para ratificar 
seus compromissos. (Descobre-se). 


(O M. CCer. segurando o filiando pela mão, o conduz 
ao Altar dos Juramentos, onde o faz ajoelhar-se e o 
1.º Diác. o incensará por três vezes). 
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FILIANDO -—. (Lendo) — Juro e prometo, por minha honra e minha fé, 
cumprir a Constituição e as leis da ... 

bem como os Estatutos desta Loja, pautando “minha vida pelos 

sãos princípios de Maçonaria e reconhecendo esta como .............. a 

Potência Maçônica, legal e legítima, nesta jurisdição. Es 


(O M. CCer. levanta o filiando, que ficará de pé e à pese 
ordem). aa 


VEN. -- Em nome desta Loja, aceito vosso compromisso e vos proclamo 
membro ativo de seu Quadro. Recebei, por meu intermédio, as sauda- tao 
ções de todos os Ilr. que esperam o auxílio eficaz de vossos esforços, Es 


para o alevantamento moral e material da Oficina, afim de que ela Leo 
possa continuar a desobrigar-se, nobremente, dos deveres que contraiu E: É 
com a Ordem e com a nossa Grande Loja. (Cobrindo-se). E 
— Ir. M. CCer., fazei nosso Ir. gravar seu “ne-varietur” na Tábua o 


da Loja e, depois, conduzí-lo ao lugar que lhe compete. — ! — Sen- 
temo-nos, meus IIr. 


É 
k 
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Painel da Loja de Aprendiz 


INSTRUÇÕES 


Afim de adquirir conhecimentos maçônicos que lhe darão direito a 
aumento de salário, o Aprendiz deve receber, além de outras, seis instruções 
obrigatórias, em sessões intercaladas, que a Loja é obrigada a realizar, 
num período não inferior a cinco mêses. 


Quando, em uma sessão, não houver iniciação a fazer e a Ordem 
do Dia permitir, o Ven. Mestre ocupará o tempo a ela destinado, em 
instrução de Aprendiz e, mesmo que não os haja, fá-la-ás para recapitu- 
lação, pois as instruções prestam-se para recordar os ensinamentos e as 
finalidades da Maçonaria. Todos os membros de uma Loja esforçar-se-ão, 
quanto possível, para compreender as vantagens dêsses ensinamentos, as- 
similando-os para que tenham, sempre, em mente o dever de pautarem. 
seus Atos individuais de todos os dias, por êsse rico e antiquíssimo manan- 
cial de Sabedoria. 


PRIMEIRA INSTRUÇÃO 


VEN. —- ! — Meus Ilr., de acôrdo com os preceitos que nos régem, 
vamos proceder à primeira instrução, destinada a recordar nossos 
ensinamentos (Pausa). 


1.º VIG. - Meu Ir., à Maçonaria teve origem nas antigas Fraternidades 

Iniciáticas do Egito, das quais recebeu a tradição que, com o maior 
cuidado, guarda intata, afim de poder transmití-la a seus iniciados. 
Do mesmo modo que os antigos filósofos egípcios, para subtrair seus 
segrêdos e mistérios aos olhos dos profanos, ministravam seu ensino 
por meio de símbolos e alegorias, a Maçonaria continuando a tradição 
egipcia, encerra seus ensinamentos e filosofia em símbolos e alegorias, 
pelos quais oculta suas verdades ao mundo profano, só as revelando 
aquêles que ingressam em seus Templos. 
Sendo o primeiro gráu o alicerce da filosofia simbólica e resumindo 
êle tôda a Moral maçônica do aperfeiçoamento humano, compete ao 
Aprendiz-Maçon o trabalho de desbastar a Pedra Bruta, isto é, des- 
vencilhar-se dos defeitos e paixões, para poder concorrer à construção 
moral da Humanidade, que é a verdadeira obra da Maçonaria. 


VEN.! — lr. M. CCer. , Orad. e VVig. , ajudai-me a dar instrução 
aos nossos IIr. Aprendizes e a todos em geral: 


M. CCer. -— (Dirigindo-se ao Ir. Aprendiz) — Agora, vou comunicar-vos 
os segrêdos do gráu de Aprendiz-Magon, ou seja, os SS., T. e P., que 
permitem aos maçons o reconhecimento entre sí. Todos, têm por base 
o número 3, correspondente aos três pontos da esquadria, formada pelo 
NÍVEL e pelo PRUMO. Deveis estar perfeitamente eréto formando, 
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com os pés, um ESQUADRO (O M. (CCer. coloca o Aprendiz na po- 
sição indicada) —. O corpo, nesta posição, representa a retidão das 
ações. Avançai, agora, com o p. e. (o Aprendiz executa) juntando, 
em seguida, ao seu c. o c. do p. d. (o Aprendiz executa). Éste, 
é o primeiro p. regular da Maçonaria e é, nesta posição, que os se- 
grêdos do gráu se comunicam. Ésses segrêdos, são um S., um T. e 
uma P. O S. é êste (executa); lembra a promessa formal do antigo 
juramento em que o candidato afirmava preferir ter a g. c. à revelar 
os segredos que lhe fôssem confiados. O T. é êste (dá o T.) ao qual, 
se corresponde da mesma, fórma. Éste T., indica o pedido da P. S. que- 
não se escreve, nem se pronuncia. Dá-se por 1. es. Vou ensinar-vo-la, 
juntamente com um Ir. (toma à mão do Apr. e dá o 'T.) — Meu Tr... 
como se chama êsse T. ? 


Ir. AUX. - O T. de A. 
M. CCer. - Que indica? 
IR. AUX. -- Que se pede a P. S. 
M. CCer. -— Dai-me a P.sS. 
IR. AUX. - Como Aprendiz, não sei ler nem escrever. Sei, apenas,. 
soletrar; por isso, N.V.PDS.S. — D.A.P.L.E.V.D.A.S. 
' (Depois de dar a P. S. na forma usual). 
VEN. -— (Ao Ir. Aprendiz) —. Esta P. deriva da Col. que, colocada ao: 


20 


lado N. da porta do Templo de Salomão, significa FÔÓRÇA, MORAL, 
APÓÔIO. Há também, a P. Sem... renovada de seis em seis meses, dada 
pelo Grão Mestre, na época dos solstícios e que serve para comprovar: 
a regularidade do Obreiro. No fim da sessão eu vo-la comunicarei, | 
com as formalidades estabelecidas. Devereis dar a P.S. ao Cobr. da 
Loja que fôrdes visitar, mas, devereis, também, trocar a P. Sem. , pa- 
ra que tenhais a certeza de que entrais em Loja regular (Pausa) — 
Dai mais dois passos iguais ao primeiro (o Apr. executa). É com 
êsses três PP. que se entra em uma Loja já em trabalhos fazen-. 
do-se em seguida a saudação ao Ven. Mestre e aos VVig. pela seguinte 
forma (o M. CCer. executa). Vossa idade maçônica é... «(diz a 
idade). Para que tomeis conhecimento das leis que nos régem, recebei 
a Constituição e Regulamento Geral de nossa Grande Loja, os Códigos 
de Justiça Maçônica, bem como os Estatutos desta Loja. Lêde-os, re- 
fletidamente, pois, por êles tomareis conhecimento dos poderes que- 
nos régem, dos vossos deveres e direitos em geral. 


(O Aprendiz volta a sentar-se em seu lugar na Col. 
do N. ). 


VIG. -— A Maçonaria, meu Ir. , é uma associação cosmopolita em 
sua índole e em sua essência; há, entretanto, Ritos que diférem, apenas, 
na fórma exterior, na ordem e número de gráus e, em alguns pontos 
regulamentares o que, todavia, não impede que os maçons a êles fi-. 
liados, se reconheçam e se tratem como Irmãos. 


ORAD. - (Sentado) — A regularidade de nossa Loja está nesta Carta 


Constitutiva (mostra-a), oriunda de nossa sereníssima Grande Loja, 
Potência Maçônica legal e legítima. —. Outras Grandes Lojas e Potên-. 
cias existem, no Brasil e no Exterior, com as quais a nossa mantém 
estreitos laços de fraternal amizade. Nosso dever é empregarmos es- 
forços para que, dentro das leis universais que nos régem e, obedientes- 


aos Antigos Usos e Costumes de nossa Sublime Instituição, a união: 
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espiritual, a concórdia e a paz, pairem sôbre os maçons brasileiros. 
A existência de jurisdições regulares, soberanas e independentes, não. 
implica em separação da Família Maçônica; ao contrário, as divisões 
jurisdicionais obrigam tôdas as Potências a, tratando dos próprios: 
interêsses regionais, cuidarem da união fraternal, leal e sincera de 
todos os maçons porque, assim, exigem os grandes problemas sociais 
da Pátria e da Humanidade. 


VEN. RE MM:  CCer. , conduzi o Ir. neófito ao Altar do Ir. 2.º 
Vig. , para que o reconheça pelo S. , pelo T. e pela P. e, ao. 
Ir. 1.º Vig. , para que lhe ensine a trabalhar na Pedra Bruta. 


(O M. CCer. cumpre à ordem. O 2.º Vig. levanta-se 
e faz o exame. O 1.º Vig. levantando-se, mostra ao. 
Apr. a P. B. e ensina-lhe como desbastá-la). 


29 VIG. — Ir. 1.º Vig. , o nosso Ir. Apr. foi reconhecido pelo S. , pe-. 
lo T. e pela P. 


1º VIG. -— Ven. Mestre, o Ir. Apr., depois de reconhecido pelo S. , pe- 
lo T. e pela P., já começou a desbastar a P. B. 


VEN. — Ir. M. CCer., conduzi o Ir. Apr. ao seu lugar. (Depois de 
executada a ordem) — Ilr. 1.º e 2º Vig. ajudai-me a explicar ao no- 
vo Ir. os instrumentos e utensílios de Aprendiz-Maçon. Ésses instru- 
mentos, são: a RÉGUA de 24 polegadas (mostra-a). 


1.º VIG. -— O MAÇO (mostra-o). 
20 VIG. — O CINZÉL (mostra-o). 
VEN. . — A Régua era usada pelos maçons operativos para medir e delinear 


os trabalhos, medindo, também, o tempo e o esfôrço a desprender. 
Como, porém, não somos operativos, mas, LIVRES E ACEITOS ou 
especulativos, empregamos a Régua assim dividida, porque ela nos 
- ensina a apreciar as 24 horas, em que está dividido o dia, induzindo-nos: 
a empregá-la com critério, na meditação, no trabalho e no prscRnSo: 
físico e espiritual. 


1.º VIG. -— O Maço é instrumento importante e nenhuma obra poderá 
ser acabada sem êle. Ensina-nos, também, que a habilidade sem o 
emprêgo da razão, é de pouco valor e que o trabalho é uma obrigação. 
do homem. Inútilmente, o coração conceberá e o cérebro projetará, se 
a mão não estiver pronta a executar o trabalho. 


2º VIG. — Com o Cinzél, o Obreiro dá fórma e regularidade à massa 
informe da pedra bruta e pode marcar impressões sôbre os mais duros 
materiais. Por êle, aprendemos que a educação e a perseverança são: 
precisas para se chegar à perfeição; que o material grosseiro só recebe 
fino polimento, depois de repetidos esforços e que. é, únicamente, por 
seu incansável emprêgo que se adquire o hábito da virtude, a ilumi- 
nação da inteligência e a purificação da alma. 
| VEN. — E, assim, inserimos êste ensinamento moral: “O conhecimento, 
baseado na exatidão, ajudado pelo trabalho e efetivação pela perseve- 
rança, vencerá todas as dificuldades, extinguindo as trevas da igno- 
rância e espargindo a felicidade no caminho da vida”. Tornai-vos, pois, 
investigador da Verdade; aperfeiçoai-vos na Arte Suprema do pen- 
samento -— a Arte Real -— que é o objeto das iniciações maçônicas; 
penetrai nossos Mistérios e vinde, com assiduidade, aos trabalhos, para. 
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serdes admitido às graças que a Loja não recusa aos Obreiros que se 
elevam em seu conceito. j 


ORAD. -- Causou-vos, naturalmente, extranheza que, em nossa Associa- 


ção, fôsseis recebido de modo muito diverso do que se pratica nas so- 
ciedades profanas. Em vez de simples aceitação e da apresentação aos 
co-associados passastes, aqui, por um cerimonial que, talvez, vos pa- 
receu inútil, principalmente, na época materializada que empolga a 
vida moderna. Se volvermos um pouco ao passado e o compararmos ao 
presente, veremos que alguma cousa de eternamente belo e admirável 
existe no homem quando, prescrutando seus instintos morais, o vemos, 
através das luzes da razão e sãs aspirações, senhor de seus destinos 
sociais. É que encaramos o homem, não como um ser degenerado, preso 
à terra pelo egoismo de seus sentimentos, rastejando no círculo dos 
preconceitos e seguindo, servilmente, os velhos êrros hereditários, mas, 
como o ser superior aos demais usando, conscientemente, de seus de- 
veres e de seus direitos, para chegar ao apogeu da Perfeição a que é 
destinado. Eis, porque, nossas cerimônias se destinam a mostrar-vos 
que, a partir de hoje, tendes de desempenhar o glorioso papel de 
construtor social. 


es VEN. - Ir. 1.º Vig., onde encontrar na ciência humana, êsse amálgama 


onde o bem e o mal estão, intimamente, ligados, os elementos precisos 
para a regeneração? é 


VIG. -- Não abusando de nossas próprias fraquezas e, muito menos, 
do enlêvo de nossas vaidades. O mal existe, por tôda a parte, com 
atrações tentadoras, mas, por tôda parte está, igualmente, o bem 
servindo de eixo a todas as existências sociais de amanhã. O mal, não 
é um princípio desconhecido como o bem, nem uma cousa sem origem; 
é o lado fraco de nossa natureza, o passo escorregadío da vida sensitiva 
e se, manchando tronos e altares, corrompendo choupanas e palácios, 
invade a humanidade, não é justo que sacrifiquemos nossa dignidade 
e nossa fôrça moral aos apetites da vida material; não é para que 
fujamos da ciência do bem, mas, para que possamos pô-la em prática 
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no meio social. ” 


VIG. -- Recebemos o neófito como pedra bruta, para mostrar-lhe que, 
em seu ser moral, deve desbastar as arestas e as asperezas que ainda 
existem, a fim de tornar-se elemento útil à construção do edifício que 
à Maçonaria compete erigir. Simbólica, embora, essa construção não 
se fará com qualquer argamassa, mas, com o aproveitamento de nossa 
ação e de nosso trabalho, exercidos nos corações humanos, onde exis- 
tem imperfeições de êrro e asperezas do orgulho e da vaidade, para 
que os homens saibam que a liberdade de consciência só será útil 
quando a razão dominá-los e guiá-los sem sacrificar os nobres instintos da 
consciência e avidez das paixões materiais. 


VEN. -— Corramos, Ir. Aprendiz, o véu que oculta êsses mistérios morais. 


Chamando-vos a amassar o cimento místico e submetendo-vos a provas 
que encerram o pensamento íntimo da Instituição, a Maçonaria co- 
locou, diante de vossos olhos, os elementos que irão servir ao vosso 
ressurgimento espiritual, ou melhor, à transformação moral por que 
tereis de passar. Lançado, sózinho, no antro da miséria e da morte, 
ficastes entregue à vós mesmo, para que pudésseis meditar e refletir, 
pois, a reflexão é a vida da alma e, sem ela, o homem seria um animal 
entregue aos mais grosseiros instintos. 
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ORAD * Começou, a Maçonaria a vos fazer refletir sôbre vosso destino e, 
longe de vos atrair por mentirosas aparências, clareou Oo quadro que 
deveria ferir vossa imaginação, para que não a acuseis de, no dia de 
vosso batismo, ter sido capciosa ou indulgente para convosco. Quer 
vos houvesse tomado em baixo ou no cume da escala da civilização e, 
embora fôsseis pequeno ou grande, rico ou pobre, a Maçonaria para 
melhor mudar as disposições de vossa natureza moral, vos conside- 
rou como uma larva que, para chegar ao seu completo desenvolvimen- 
to, passa por sucessívas transformações. Cercando-vos de máximas mo- 
rais, ela patenteou que sua linguagem não é a comum das sociedades 
profanas. Depois do simbolismo das outras provas e das revelações 
misteriosas, que foram para vós imenso ensinamento, ela vos fez co- 
nhecer o que de vós exige, em zêlo e devotamento pela Humanidade, 
pela Pátria, por vossos semelhantes e por vós mesmo e, em seguida, 
vos abriu a estrada da perfeição moral, onde sômente poderemos en-. 
contrar o repouso e a felicidade na terra. 


VEN. - Antes de consagrar-vos à admissão entre os eleitos, exigiu de vós 
um Juramento solene, pelo qual prendestes, livremente, vosso presente 
e vosso futuro, nas cadeias inquebrantáveis da honra. Violar êste Ju- 
ramento, será um ultraje feito à vós mesmo e um áto de covardia. 
! Repousemos.. . 


SEGUNDA INSTRUÇÃO 


EXPLICAÇÃO DO PAINEL DA LOJA 


VEN. — (!) Ilr. Vigilantes e Orador, ajudai-me a dar a segunda ins- 
trução ao nosso Ir. Aprendiz. 


ORAD. - Meu Ir. o Painel da Loja, que vêdes, representa o caminho que 
deveis trilhar, para atingirdes, pelo trabalho e pela observação, o do- 
mínio de vós mesmo. Vosso único desejo deve resumir-se em progredir 
na Grande Obra, que empreendestes ao entrardes neste Templo. Quan- 
do, no término do trabalho de aperfeiçoamento moral, simbolizado 
pelo desbatar das asperezas dessa massa informe, a que chamamos 
pedra bruta, houverdes, pela fé e pelo esfôrço, conseguido transfor- 
má-la em pedra polida, apta à construção do edifício, podereis des- 
cançar o maço e o cinzel, para empunhardes outros utensílios, subindo 
a escada da hierarquia maçônica. 


Para isso, recebereis seis instruções no gráu de Aprendiz. Antigamen- 
te, o Aprendiz passava cinco anos encerrado no Templo, para o qual 
entrava após dois anos de observação por parte dos Companheiros e 
Mestres; assim, completava os sete anos exigidos, naquela época, para 
o compromisso no primeiro gráu. 

Simples, mas muito simbólica, é esta segunda instrução. 

No Painel da Loja se condensam todos os símbolos que deveis 
conhecer e, se bem os interpretardes, fáceis e muito claras ser-vos-ão 
as instruções subsequentes. 


1º VIG,. — A forma da Loja é a de um quadrilongo; seu comprimento 
é do Oriente ao Ocidente; sua largura, do Norte ao Sul; sua profun- 
didade, da superfície ao centro da Terra, e sua altura, da Terra ao 
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Céu. Esta tão vasta extensão da Loja simboliza a universidade de- 
nossa Instituição e mostra que a Caridade do Maçon não tem limites. 
a não ser os ditados pela prudência. 

Orienta-se a Loja do Oriente ao Ocidente (Léste a Oéste), porque, 
como todos .os lugares do Culto Divino e Templos antigos, as Lojas 
Maçônicas assim devem estar, porque: 

1.º — O'Sol, que é a maior Glória do ORE aed nasce no Oriente e 
se oculta no Ocidente. 


2º — a civilização e a ciência vieram do Oriente, espalhando. 
as mais benéficas influências, para o Ocidente; 
3.º — a doutrina do Amor e da Fraternidade e o exemplo do 


cumprimento da Lei vieram, também, do Oriente para o Ocidente. 
trazidos pelo Divino Mestre. 


2º VIG,. — A primeira notícia que temos de um e destinado, ex- 


clusivamente, ao Culto Divino, é a do Tabernáculo, erigido, no deserto, 
por Moisés, para receber a Arca da Aliança e as Tábuas da Lei. Esse 
Tabernáculo cuja orientação era de Léste para Oéste, serviu de modelo 
para a planta e posição do Templo de Salomão, cuja construção, por 
seu esplendor, riqueza e majestade, foi considerada como a maior ma- 


- ravilha da época. 


Eis porque as Lojas Maçônicas, representando simbôlicamente o 
Templo de Salomão, são orientadas do Oriente para o Ocidente. 


VIG. -— Sustentam nossa Loja três grandes Colunas, denominadas 
— SABEDORIA, FÓRÇA e BELEZA. 


A SABEDORIA deve nos orientar no caminho da vida; a FÔRÇA, 
nos animar e sustentar em todas as dificuldades e a BELEZA, ana 
todas as nossas ações, nosso caráter e nosso espírito. 


O Universo é o Templo da Divindade, a quem servimos; a Sabedoria, 
a Fôrça e a Beleza estão em volta de seu Trono, como pilares de suas 
Obras. E sua Sabedoria é infinita, sua Fôrça onipotente e sua Beleza 
manifesta-se em tôda a Natureza pela simetria e pela ordem. 


Estas três Colunas representam, também: 


SALOMÃO, pela Sabedoria em construir, completar e dedicar o 
Templo de Jerusalém ao serviço de Deus; Hiram, rei de Tiro, pela 
Fóôrça que deu aos trabalhos do Templo, fornecendo homens e ma-. 
teriais, e HIRAM-ABIB, por seu primoroso trabalho em adorná-lo, 
dando-lhe Beleza sem par, até hoje, nunca atingida. 


A essas Colunas foram dadas três ordens de Arquitetura: a Jônica, 
para representar a “Sabedoria; a Dórica, significando a Fórça e a 
Coríntia, simbolizando a Beleza. 

Todo êste simbolismo nos indica que, na óbra fundamental de 
nossa construção moral, devemos trazer para a superfície, para a Luz, 
todas as possibilidades das potências individuais, despojando-nos das 
ilusões da personalidade. E, nesse trabalho, só poderemos ser SÁBIOS, 
se possuirmos FÓRÇA, porque a Sabedoria exige sacrifícios que só 
podem ser realizados pela Fórça; mas ser SÁBIO com FÔRÇA, sem. 
ter BELEZA, é triste, porque é a Beleza que abre o mundo inteiro à. 
nossa sensibilidade. 


VIG,'. — O Teto das Lojas Maçônicas representa a Abóbada Celeste, 
de côres variadas. O caminho para atingir essa Abóbada, isto é o Céu, o: 
Infinito, é representado pela escada existente no Painel da Loja e 
conhecida por Escada de Jacob, nome que, como fiel guardiã das an- 
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tigas tradições, a Maçonaria conserva. Composta de muitos degráus, 
cada um deles representa uma das Virtudes exigidas ao Maçon para 
caminhar em busca da perfeição moral. 


Em sua base, centro e tôpo, destacam-se três símbolos, muito co- 
nhecidos do mundo profano: FÉ, ESPERANÇA e CARIDADE, virtudes 
morais que devem ornar o espírito e o coração de qualquer ser humano, 
principalmente do Maçon, que não se esquecerá, jamais, de depositar. 
FÉ no G. A. D. U. ; Esperança, no aperfeiçoamento moral e Cari- 
dade para com seus semelhantes. A FÉ é a Sabedoria do espírito, sem 
a qual o homem nada levará a termo; a Esperança é a Fôrça do 
espírito, amparando-o e animando-o nas dificuldades encontradas no 
caminho da vida e a Caridade é a Beleza que adorna o espírito e o 
coração bem formados, fazendo com que nêles, se abriguem os mais 
puros sentimentos humanos. 


ORAD. - O interior de uma Loja Maçônica contêm: Ornamentos, Para- 
mentos e Jóias. Os Ornamentos são: o dade mea de Mosáico, a Estrêla | 


Flamejante e a Orla Dentada. 


O Pavimento de Mosáico, com seus quadrados brancos e pretos, 
nos mostra que, apesar da diversidade, do antagonismo de todas as 
cousas da Natureza, em tudo reside a mais perfeita harmonia. Isso 
nos serve de lição para que não olhemos as diversidades de côres e de 
raças, o antagonismo das religiões e dos princípios, que regem os di- 
ferentes povos, senão e apenas como uma exterioridade de manifesta- 
ção, pois tôda a Humanidade foi criada para viver na mais perfeita 
harmonia, na mais íntima Fraternidade. 


A Estrêla Flamejante representa a principal Luz da Loja. Simboliza 
o Sol, Glória do Criador, e nos dá o exemplo da maior e da melhor 
virtude, que deve encher o coração do Maçon: a Caridade. 


Espalhando luz e calor (ensino e confôrto) por tôda parte nda 
atingem seus ráios vivificantes, o Sol nos ensina a praticar o Bem, 
não em um círculo restrito de amigos ou de afeiçoados, mas a todos 
âqueles que necessitam e até onde nossa Caridade possa alcançar. 


1.º VIG.! — A Orla Gentada, enfim, mosira-nos o princípio da atração 


universal, simbolizada no Amor. Representa, com seus múltiplos dentes, 
os planetas que gravitam em tôrno do Sol; os povos reunidos em tôrno 
de um chefe; os filhos reunidos em volta dos Pais, enfim, os Maçons 
unidos e reunidos no seio da Loja, cujos ensinamentos e cuja Moral 
aprendem, para espalhá-los aos quatro ventos do Orbe. 


O Paramento da Loja é constituido pelo acid da Lei, Compasso 
e Esquadro. 


O Livro da Lei representa O Código de: Moral. que cada um de nós” 
respeita e segue; a filosofia, que cada qual adota e, enfim, a Fé, que 
nos governa e anima. 


O Compasso e o Esquadro, que só se mostram unidos em Loja, 
representam a medida justa que deve presidir a todas as nossas ações, 
as quais não podem se afastar da justiça nem da retidão, que regem 
todos os atos de um verdadeiro Maçon. 


As pontas do Compasso, ocultas sob o Esquadro, significam que o 
Aprendiz, trabalhando, somente, na pedra bruta, não pode fazer uso 
daquele, enquanto sua obra não estiver perfeitamente acabada, polida e 
esquadrejada. 
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20 VIG. ! — As Jóias da Loja são três móveis e três fixas. 


As móveis são o Esquadro, o Nível e o Prumo, assim chamadas 
porque são transferidas, cada ano, aos novos Veneráveis e Vigilantes, 
com a passagem da Administração. 


As fixas são a Prancheta da Loja, a Pedra Bruta e a Pedra 
Polida. 


A Prancheta da Loja serve para o Mestre desenhar e traçar, 
simbólicamente, exprime que o Mestre guia os Aprendizes, no trabalho 
indicado por ela, traçando o caminho que êles devem seguir para o 
aperfeiçoamento, a fim de poderem progredir nos trabalhos da Arte 
Real. 


A Pedra Bruta serve para nela trabalharem os Aprendizes mar- 
cando-a e desbastando-a, até que seja julgada polida pelo Mestre 
da Loja. 


A Pedra Bruta é o material retirado da jazida, no estado da 
natureza, até que, pela constância do Obreiro, fique na devida forma, 
para poder entrar na construção do edifício. Ela representa a inteli- 
gência, o sentimento do homem no estado primitivo, áspero e despolido, 
e que néêsse estado se conserva até que, pelo cuidado de seus Pais 
e instrução dos Mestres, adquire educação liberal e virtuosa, tornan- 
-do-se um ente culto, capaz de fazer parte de uma sociedade civilizada. 


| A Pedra Polida ou Cúbica é o material, perfeitamente trabalhado, 
de linhas e ângulos retos, que o Compasso e o Esquadro mostram es- 
tar talhado de acôrdo com as existências da Arte. 


A Pedra Polida ou Cúbica representa o saber do homem no fim 
ida Vida, quando a aplicou em atos de piedade e virtude, verificáveis 
pelo Esquadro da Palavra Divina e pelo Compasso da própria cons- 
ciência esclarecida. 


 ORAD.! -— Chamam-se fixas a estas Jóias porque permanecem imóveis 


em Loja, como um Código de Moral, aberto à compreensão de todos 
os Maçons. 


"Do mesmo modo que a Prancheta da Loja é o traçado objetivo, o 
Livro da Lei é o traçado espiritual para o aperfeiçoamento do Maçon, 
que queira atingir o tôpo da Escada de Jacob, após haver desbastado 
as asperezas de seu eu, asperezas representadas pela ambição, orgulho, 
egoismo e demais paixões, que torturam os corações profanos. 


Em tôda Loja” Maçônica Regular, Justa e Perfeita, existe um 
ponto, dentro de um círculo, que o verdadeiro Maçon não pode transpór. 
Éste círculo é limitado, ao Norte e ao Sul, por duas linhas paralelas, 
uma representando Moisés e outra o rei Salomão. 


Na parte superior dêste círculo, fica o Livro da Lei, que suporta a 
Escada de Jacob, cujo cimo toca o Céu. Caminhando dentro dêste 
círculo, sem nunca o transpo?, limitar-nos-emos às duas linhas pa- 
ralelas e ao Livro da Lei, e, enquanto assim procedermos, não podere- 
mos errar. . 


: Pendentes dos cantos da Loja, vemos quatro borlas, colocadas nos 
pontos extremos da mesma, a nos lembrarem as quatro virtudes car- 
diais — TEMPERANÇA, JUSTIÇA, CORAGEM e PRUDÉÊNCIA, -— que, 
“diz nossa tradição, foram, sempre, praticadas por nossos antigos IlIr. 
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VEN. ! — As características de um bom Maçon são: Virtude, Honra e: 
Bondade, que, embora, banidas de outras sociedades, devem, sempre, 
ser encontradas no coração dos Maçons! Repousemos. 


TERCEIRA INSTRUÇÃO 


VEN. — Ir. 1.º Vigilante, que há de comum entre nós? 


1.º VIG. — Uma verdade, Ven. Mestre. 
- VEN. — Que verdade, meu Ir. ? 
1.º VIG. -— A existência de um GRANDE ARQUITETO, CRIADOR DO 
UNIVERSO e de tudo que existiu, existe e existirá. 
VEN. - Como sabeis isso, meu Ir. ? 
1.º VIG. - Porque, além dos órgãos de nosso ser material, o Ente 


Supremo nos dotou de inteligência, que nos faz discernir o Bem do Mal. 


VEN. -— Essa faculdade, a que chamais inteligência, é independente de 
nossa organização física? 


1.º VIG. - Ignoro, Ven. Mestre. Creio, porém, que, como nossos sentidos, 
ela é suscetível de progresso e de aperfeiçoamento, tendo sua infância, 
adolescência e maturidade. Rudimentar, nas crianças, manifesta-se nos 
adultos, aperfeiçoa-se e Felevas -Se, ERR aid, ao mais alto gráu 
de concepção. 


VEN. -— A inteligência é suficiente para discernir o Bem do Mai? S 
1.º VIG. - Sim, Ven. Mestre, quando dirigida por uma sã moral. 

VEN.  -— Onde encontraremos os ensinamentos dessa moral? 

1.º VIG. -- Na Maçonaria, Ven. Mestre, porque, aqui se ensina a Moral 


mais pura e mais propícia à formação do carater do homem, quer 
considerado sob o ponto de vista social, quer sob o individasl 


VEN. -— H., 20 Vigilante, sois Maçon? 

20: VIG. --M. LG. T. M. R. 

VEN. -— Em que se baseia a Moral ensinada pela Maçonaria? 

20 VIG. — a amor do próximo, Va Mestre. Ac 

VEN. — Esta, porém, não deve ser, a hase de todos os princípios de 
qualquer ensinamento moral? 

2º VIG. -— Sem dúvida, Ven. Mestre, mas a Moral maçônica é o sistema 
mais apropriado e mais prático para seu ensino e aplicação. 

VEN. -— Em que consiste êste sistema? 

2º VIG. — Em mistérios e alegorias. 

VEN. - Quais são esses Mistérios? 

2º VIG. - Não me é permitido revelá-lo, Ven. Mestre; interrogai-me e 


chegareis a descobrí-los e Eid ás 


RS 


VEN. - Que vos exigiram para serdes Maçon? 
2.0 VIG. — Ser livre e de bons costumes. 
VEN. -- Como livre? Admitis, por ventura, que um homem possa viver 


na escravidão? 


20 VIG. — Não, Ven. Mestre. Todo homem é livre; pode, porém, estar 
sujeito a entraves sociais, que o privem, momentâneamente, de parte 
de sua liberdade e, o que é pior, o tornem escravo de suas próprias 
paixões e de seus preconceitos. É precisamente, dêsse jugo que se deve 
libertar aquele que aspira pertencer à nossa Ordem. Assim, o homem 
que, voluntâriamente, abdica de sua liberdade, deve ser excluído de 
nossos Mistérios, porque, não sendo senhor de sua própria. individua- 
lidade, não pode contrair nenhum compromisso sério. 


“VEN. — Ir. 1.º Vigilante, como fostes recebido Maçon? 

1.º VIG. -— Nem nú, nem vestido, Ven. Mestre. Despojaram-me de todos 
os metais e vendaram-me os olhos, a fim de que ficasse privado da vista. 

VEN. -— Que significa isto, meu Ir. ? 

1.º VIG. — Várias são as significações, Ven. Mestre. A privação dos 


metais faz lembrar o homem, antes da civilização, em seu estado 
natural, quando desconhecia as vaidades e o orgulho; a obscuridade, 
em que me achava imerso, figurava o homem primitivo na ignorância 
de todas as cousas. 


VEN. -- Quais as deduções morais que tirais dessa alegoria? 


1.º VIG. -— A abdicação das vaidades. profanas e a necessidade impres- 
cindível de instrução, que é o alicerce da Moral Humana. 


VEN. -- Que fizeram para vos instruir, Ir. 2.º Vigilante? 


20º VIG. -— Fizeram-me viajar do Ocidente para o Oriente e do Oriente 
para o Ocidente. A princípio, por um caminho escabroso, semeado de 
dificuldades, repleto de obstáculos, em meio de ruidos e de trovões 
atordoadores; depois, por outra estrada menos difícil, ouvindo o tilin- 
tar incessante de armas; finalmente, em uma terceira viagem, por 
caminho plano e suave, envolto no maior silêncio. 


VEN. -— Que significam os ruidos, as giliculdades e. os obstáculos da 
primeira viagem? 
2.0 VIG. -— Fisicamente, representam o <cãos, que se acredita ter precedido 


'e acompanhado a organização dos mundos; moralmente, significam os 
primeiros anos do homem e os primeiros tempos da sociedade, durante 
os quais as paixões, ainda não dominadas pela razão e pelas leis, con- 
duziam homem e sociedade aos excessos, tão condenáveis, dos remotos 
“tempos do feudalismo. 


VEN. - Que significa o ruido de armas, que ouvistes em vossa segunda 
viagem, Ir. 1.º Vigilante? V 
1º VIG. -— Representa a idade da ambição; os combates que a sociedade 


é obrigada a sustentar, antes de chegar ao estado de equilíbrio; as 
lutas que o homem é forçado a travar e vencer para se colocar, digna- 
mente, entre seus semelhantes. 


VEN. -— Por que encontrastes facilidade em vossa terceira viagem? 
1º VIG. -— Porque esta nos mostra o estado de paz e de tranquilidade 
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resultante da ordem e da moderação das paixões do homem, que atinge 
a idade da maturidade e da reflexão. 


VEN. Ee Como terminou cada uma dessas viagens, Ir. 2.º Vigilante? 

2º VIG. — O término de cada viagem foi uma porta, onde bati. 

VEN. — Onde se achavam situadas essas portas? 

2º VIG. — A primeira, ao Sul; a segunda, no Ocidente e a terceira, no 
Oriente. 

VEN. -— Que vos disseram, quando batestes? 

2º VIG. -— Na primeira, mandaram-me passar; na segunda, fizeram-me. 
purificar pela água e, na terceira, fui purificado pelo fogo. 

VEN. -— Que significam essas purificações? 

2º VIG. — Que, para estar em condições de receber a Luz da Verdade, 


se torna necessário ao homem desvencilhar-se de todos os preconceitos | 
sociais ou de educação e entregar-se, com ardor, à procura da pandora 


VEN. ' - Que representam as três portas em que batestes, Ei Rec Me, 


* Vigilante? 
1º VIG. — As três disposições necessárias à procura da Verdade: Sin- 
ceridade, Coragem e Perseverança. 
VEN. - Que vos aconteceu, em seguida? 
Jo VIG. = Ajudaram-me a dar três passos num quadrilongo. 
VEN. -— Para que, meu Ir.? E 
1.º VIG. -— Para fazer-me compreender que o primeiro fruto do estudo 
é a experiência e que esta é que torna o homem prudente. 
VEN. - O que vos deram, depois? 
1.º VIG. — A Luz, Ven. Mestre. 
VEN. -— Que vistes, então, Ir. 2º Vigilante? 
20 VIG. -— Ráios cintilantes feriram-me a vista; vi, então, que eram 
espadas, empunhadas por meus Ilr. e apontadas para mim. 
“VEN. — Sabeis o que significa isso, meu Ir. ? 
20 VIG. -— Compreendi, depois, que essas espadas figuravam os ráios da 


Luz da Verdade, que ofuscam a visão intelectual daquele que, ainda, 
não está preparado, por' sólida instrução, para recebê-la. 


VEN. -— Como vos ligastes à Ordem Maçônica? 

2º VIG. -— Por um juramento e uma consagração. : 

VEN. -— Que prometestes, meu Ir. ? 

20 VIG. — Guardar fielmente os segredos que me fossem confiados; amar, 
proteger e socorrer meus Ir. , sempre que tivessem justa necessidade. 

VEN. -— Estais arrependido de terdes contraido esta obrigação? 

20 VIG. -— Absolutamente, não, Ven. Mestre. Estou pronto a renová-la, 


se preciso fôr, perante esta Augusta Assembléia. 


Ren is 

VEN. - Quais são, Ir. 1.0 Vigilante, os indícios pelos quais se reconhe- 
cem os Maçons? 

1.º VIG. -— Além dos atos que praticam, revelando o influxo da Moral 
ensinada em nossos Templos, êles se reconhecem pelo S. , pela P. e 
pelo T. 

V&N. — Qual éo sS.? 

1.º VIG. -— (Depois de fazer o S. ) -— Ei-lo, Ven. Mestre. 

VEN. -— Qualéa P., Ir. 2º Vigilante? 

20 VIG. — Não sei lê-la nem pronunciá-la, Ven. Mestre, por isso não 
vô-la p. d. s. s. 

- VEN. — (Depois de regularmente dada a P.) -— Por que só se dá a 
Po so € 
2º VIG. - Porque ela caracteriza o primeiro gráu de iniciação, que é o 


emblema do homem ou da sociedade na fase da ignorância, quando o. 
estudo e as artes, por deficiência das faculdades intelectuais, ainda 
não lhe são conhecidos. Assim, o: Aprendiz recebe primeiro, para 


dar depois. 
VEN. -— Dai ao Ir. Experto o T., para que êle m'o transmita. (pausa. 
até cumprimento da ordem) -— Dissestes-me que, quando fostes re- 


cebido, estáveis nem nú nem vestido, Ir. 1.º Vigilante: E agora, es-. 


tais vestido? 


1º VIG. — Estou vestido com êste Avental. (Mostra o AventaD. 


VEN. -— Tr. 2.º Vigilante, sois obrigado a trazer sempre, em Loja, o 
Avental? 

2º VIG. -— Sim, como todos os Ir. , Ven. Mestre. 

VEN. - Por que? . 

2.º VIG. -- Porque êle nos lembra que o homem nasceu para o trabalho 


e que todo Maçon deve trabalhar incessantemente para a descoberta 
da Verdade e para-o aperfeiçoamento da Humanidade. 


VEN. -- Onde trabalhamos, meu Ir. ? 

2º VIG. — Em uma Loja. 

VEN. -- Como é construida nossa Loja? 

2º VIG. -— Tem a forma de quadrilongo, E tidenHt no do Or. ao 


Oc. , com a largura do N. ao S. sua altura é a da Terra ao Céu, 
sendo sua profundidade da superfície ao centro da “Terra. 


VEN. -- Como é coberta nossa Loja, Ir. 1.º Vigilante? 


1.º VIG. — Por uma abóbada azul, semeada de estrêlas e nuvens, 
na qual circulam o Sol, a Lua e inúmeros outros astros, que se con- 
servam em equilíbrio pela atração de uns sôbre os outros. 

VEN. -— Quais são os sustentáculos dessa abóbada? 


1º VIG. -— Doze lindas Colunas, Ven. Mestre. ; 
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Ed SPEA 


VEN. -- Que representam essas Colunas, meu Ir. ? 

1.º VIG. -— Os doze signos do Zodíaco, isto é, as doze constelações que 0 
Sol percorre no espaço de um ano solar. 

VEN. — Ir. 2º Vigilante, nossa Loja tem outros apôios? 

2.º VIG. — Sim, Ven. Mestre, apoia-se, também, sôbre três fortes. 
pilares. 

VEN. -- Quais são êles? 

O VIG. - Sabedoria, Fôrça e Beleza. 

VEN. — Como são representados, em nossa Loja, esses pilares? 

20 VIG. -— Por três grandes Luzes, Ven. Mestre. 

VEN. -— Onde estão colocadas essas Luzes? 

2.º VIG. -— Uma ao Or., outra ao Oc. e a terceira 20 S. 

VEN. -— O que se nota mais em nossa, Loja, Ir. 1.º Vigilante? 

1.º VIG. -— Diversas figuras alegóricas, cuja significação me foi explicada. 

VEN. - Dizei-me quais são essas figuras. | 

1º VIG. — 1º — O Pórtico, elevado sôbre degráus e ladeado por duas 


CCol. , sôbre cujos capitéis descançam três romãs abertas, mostrando. 
suas sementes; 2º - A Pedra Bruta; 3.0 -. A Pedra Cúbica; 4.º - O 
Esquadro, o Compasso, o Nível e o Prumo; 5º —. O Malho e o Cinzel; 


6.º — O Painel da Loja; 7.º — Ao Or.,o Sole a Lua; 8º - O Pavimen- 


to de Mosáico. 
VEN. - Que significa o Oc. em relação ao Or. ? 


1.º VIG. — O Or. indica o ponto de onde provêm a Luz e o Oc. 
a região para a qual ela se dirige. O Oc. representa, portanto, o mundo. 
visível, que nossos sentidos alcançam, e, de um modo geral, tudo que é 

material; o Or. simboliza o mundo invisível, tudo que é abstrato, isto 


” 


é, o mundo espiritual. 


VEN. -- Que representam as duas CCol. de bronze, Ir. 2.º Vigilante? . 
2º VIG. -— Os dois pontos solsticiais. | 

VEN. -— Que significam as romãs, colocadas nos capitéis das CCol.. ? 
2.º VIG. - Pela divisão interna, mostram os bens produzidos pela influên- 


cia das estações; representam as Lojas e os Maçons espalhados pela 
superfície da Terra; suas sementes, intimamente unidas, nos lembram 
a fraternidade e a união que devem existir entre os homens. 


VEN. - Que quer dizer a Pedra Bruta, Ir. 1.º Vigilante? 

1.º VIG. -- Representa o homem sem instrução, com suas asperezas de 
caráter, devidas à ignorância, em que se encontra, e às paixões, que o: 
dominam. | | 

VEN. -— Ea Pedra Polida, que representa? 

1.º VIG. — O homem instruído que, dominando as paixões e abandonan-. 


do os preconceitos, se libertou das asperezas da Pedra Bruta, que poliu. 


e 
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VEN. — Que vos recordam o Esquadro, o Compasso, o Nível e o Prumo? 


1.º VIG. -— Por serem instrumentos imprescindíveis às construções sólidas 
e duráveis, êles nos recordam o papel de construtor social que compete 
a todos os Maçons e, ao mesmo tempo, nos traçam as normas pelas 
quais devemos pautar nossa conduta; O Esquadro, para a retidão; o 
Compasso, para a justa medida; o Nível e o Prumo, para a igualdade 
e a justiça que, devemos a nossos semelhantes. 


VEN. -- Que representam o Malho e o Cinzel, Ir. 2.º Vigilante? 


2º VIG. — A inteligência e a razão, que tornam o homem capaz de dis- | 


cernir o Bem do Mal, o Justo do Injusto. 
VEN. Que significa a Prancheta de Desenho? 


2º VIG. -— A memória, faculdade preciosa de que somos dotados para 
fazermos nosso julgamento, conservando o traçado de tôdas as nossas 
percepções. 


“VEN. — Por que o Sol e a Lua foram colocados em nossos Templos? 


29 VIG. — Porque, sendo a Loja a imagem do universo, nela devem es- 
tar representados os esplendores que, na abóbada celeste, mais ferem 
a imaginação do homem. 


VEN. -— Eco Pavimento de Mosáico, com a Orla Dentada, ane significa, 
IH. 1.º Vigilante. . 
1º VIG. — O mosáico representa a variedade da solo terrestre; formado 


“de pedras brancas e pretas, ligadas pelo mesmo cimento, simboliza a 
união de todos os Maçons, apesar de diferenças de côr, de climas e de 
opiniões políticas e religiosas. É, também, a imagem do Bem e do 
Mal, de que se acha semeada a estrada da vida. A Orla Dentada, que 
o cerca, exprime a união que deverá existir entre todos os homens, 
quando o Amor Fraternal dominar todos os corações. 


“VEN. -— Que se faz, em nossa Loja? 


1.º VIG. — Levantam-se templos à Virtude e cavam-se masmorras ao 
vício. 

“VEN. — Ir. 2º Vigilante, em que espaço de tempo se executam os tra- 
balhos dos Aprendizes-Maçons? 

“2º VIG. — Do meio-dia à meia-noite, Ven. Mestre. 

"VEN. — Que vindes fazer aqui? 

“2º VIG. — Vencer minhas paixões, submeter minha vontade e fazer no- 


vos progressos na Maçonaria. 
VEN. -— Que trazeis para vossa Loja, meu Ir? 


“2.0 VIG. — Amor, Paz e Harmonia para a prosperidade de todos os IIr. 


“VEN. -— Que idade tendes, Ir. 1.º Vigilante? 
AVG. med a nc O ME SE questa 
NEN: (DL Meus IIr. , como o futuro depende do trabalho feito du- 


rante a juventude, trabalhai, para que sejais felizes na velhice e para 
“que vossa passagem por êste mundo não seja estéril, quando voltardes 
ao seio da natureza de onde saistes. 


nie: todas 


QUARTA INSTRUÇÃO 


VEN. — (!) Meus Ilr., de acôrdo com os preceitos que nos regem, vamos - 
proceder à quarta instrução, destinada, especialmente, ao Ir. Apren- 
diz F... (Se não houver Aprendiz dirá: -. destinada a recordar nossos 
conhecimentos). 


Ir. 1.º Vigilante, entre mim e vós, existe alguma cousa? 


1.º VIG. -— Sim, Ven. Mestre, um culto. 

VEN. -— Que culto é êsse? 

1º VIG. — Um segrêdo. 

VEN. -— Que segrêdo é esse? 

1º VIG. — A Maçonaria. 

VEN. -— Que é a Maçonaria? 

1.º VIG. — Uma associação íntima de homens escolhidos, cuja doutrina 


tem por base o G. A. D. U. , que é Deus; como regra, a Lei Natural; 
por causa, a Verdade, a Liberdade e a Lei Moral; por princípio, a 
Igualdade, a Fraternidade e a Caridade; por frutos, a Virtude, a So- 
ciabilidade e o Progresso; por fim, a felicidade dos povos, que inces- 
santemente, ela procura reunir sob sua bandeira de paz. Assim, a 
Maçonaria nunca deixará de existir, enquanto houver o gênero humano. 


VEN. -— Sois Maçon, Ir. 2.º Vigilante? 

2º VIG. — M I/6. TUM RO 

VEN. - Quais são os deveres do Maçon? 

2º VIG. — Honrar e venerar 0 G. A. D. U. a quem agradece, sempre, 


as boas ações que pratica para com o próximo e os bens que lhe 
couberem em partilha; tratar todos os homens, sem distinção de classe 
e de raça, como seus iguais e irmãos; combater a ambição; o orgulho, 
o êrro e os preconceitos; lutar contra a ignorância, a mentira, o 
fanatismo e a superstição, que são os flagelos causadores de todos os 
males que afligem a Humanidade e entravam o progresso; praticar 
Justiça recíproca, como verdadeira salvaguarda dos direitos e dos in- 
terêsses de todos, e a tolerância, que deixa a cada um o direito de 

- escolher e seguir sua religião e suas opiniões; deplorar os que erram, 
esforçando-se, porém, para reconduzí-los ao verdadeiro caminho; enfim, 
ir em socorro do infortúnio e da aflição. O maçon cumprirá todos êstes 
deveres porque tem a Fé, que lhe dá coragem; a perseverança, que 
vence os obstáculos, e o devotamento, que o leva a fazer o Bem, mesmo 
com risco de sua vida e sem esperar outra recompensa que a tran- 
quilidade de conciência. 


VEN. - Como podereis vos fazer reconhecer Maçon? 


20 VIG. — PorS.T.eP. 
VEN. — Como fazeis o S., Ir. M. de Cerimônias? 


M. de CC. -— (Levanta-se e à ordem) -—. Pelo Esguidro, Nível e Per- 
" pendicular. (Faz 0 8. ). 
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VEN. -— Que significa este S?. 


M. de CC. — A honra de saber guardar o segrêdo, preferindo ter a G. C. a 
revelar nossos Mistérios. Significa, também, que o braço direito, símbo- 
lo da fôrça, está concentrado e imóvel para defender a Ordem, suas 
Doutrinas e Princípios. Os PP. , em esquadria, representam o cruza- 
mento de duas perpendiculares, único caso em que formam quatro 
ângulos retos e iguais, significando a retidão do caminho a seguir e a 
igualdade, um dos princípios fundamentais de nossa Ordem. (Saúda 
e senta-se). 


- VEN. — Ir. 2º Diácono, dái o T ao Ir. 1.º Vigilante. 

(O 2.º Diác. levanta-se, à ordem, e dá o T.). 
1.º VIG. — (Depois de recebido o T.) — O T. está exato, Ven. Mestre. 
VEN. -—. Dái-me a P., Ir. 1.º Diácono. 

(O 1.º Diác. , de pé e à ordem, dá regularmente a P. ). 
VEN. - Que significa esta P. ? 
1.º DIÁC. -- Beleza e, também, Fôrça e Apôio. (Saúda e senta-se). 
VEN. — Porque o Aprendiz-Maçon não tem P. de P., Ir. G. do Tempio? 


G. DO T. -. (levantando-se e à ordem) -. Porque, de acôrdo com a 
antiga tradição, o Aprendiz ficava isolado, durante três anos, sem se 
comunicar com o mundo profano e, caso deixasse o Templo, a êle 
jamais voltaria, não precisando, assim, da P. de P. 


VEN. -— Por que quizestes ser Maçon? 

G. DO T. -- Porque, sendo livre e de bons costumes e estando nas trevas, 
ambicionava a Luz.. 

VEN. -- Quem vos trouxe à Loja? 

G. DO T. -— Um amigo que, depois, reconheci como Ir. (Saúda e 
senta-se). 

VEN.  -- Como estáveis preparado, Ir. Secretário? 

SECR. -- Nem nú nem vestido; despojaram-me de todos os metais, em- 


blemas do vício, para lembrar-me do estado primitivo da Humanidade, 
antes da época da civilização. 


VEN. -— Onde fostes recebido? 


SECR. -- Em uma Loja justa, perfeita e regular. Ri 

VEN. - Que é preciso para que uma Loja seja justa e perfeita? 

SECR. -- Que três a governem, cinco a componham e sete a completem. 
VEN. -— Que é uma Loja regular? 

SECR. -— É a que, sendo justa e perfeita, obeiérs a uma Potência 


Maçônica regular, e pratica, rigorosamente, todos os princípios básicos 
da Maçonaria. (Saúda e senta-se). 


VEN. -— Como conseguistes entrar no Templo, Ir. Orador? 


ORAD. -. Por três pancadas, cuja significação é: “Batei e sereis atendi- 
do”; “Pedi e recebereis”; “Procurai e encontrareis”. 


Ed 


VEN. -— Que vos fizeram praticar? 


ORAD. - Depois de colocado entre CCol., fizeram-me praticar três via- 
gens, para que me lembrasse das dificuldades e atribulações da vida; 
purificaram-me pelos elementos e, depois, fui conduzido ao Altar dos 
Juramentos, onde fizeram-me ajoelhar sôbre o J. D. nú; coloquei a 
M. D. sôbre o L. da L. e, na M. E., um C. aberto, cujas pontas 
se apoiaram em meu peito esquerdo, que, tamém, estava nú. Nessa po- 
sição, prestei meu juramento de guardar os segredos da Ordem. (Saúda 


e senta-se). » 

VEN. - Que vistes, ao entrar em Loja, Ir. Tesoureiro? 

TES. -— (levantando-se e à ordem) -— Nada, Ven. Mestre, pois uma 
espêssa venda cobria meus olhos. 

VEN. - Que vistes, quando vos concederam a Luz? 

TES. - Estando entre CCol. , vi, então, o Pavimento de Mosáico e o 


Livro da Lei sôbre o Altar. (Saúda e senta-se). 


VEN. -— Podeis explicar- -me, Ir. 1.º Vigilante, a interpretação de tudo 
que ouvistes falar em Loja? 


1º VIG. — A venda sôbre os clhos significa as trevas e os preconceitos 
do mundo profano e a necessidade que têm os homens de procurar a 
Luz entre os iniciados. O pé direito com alpargata era para manifes- 
tar o respeito por êste lugar sagrado. O b. d. e o p. e. desnudos 
exprimiam que eu dava meu braço a Instituição e meu coração a meus 
IIr. . As pontas doC. sôbre o peito lembravam-me a vida profana, na 
qual nem meus sentimentos nem meus desejos foram regulados por 
êsse símbolo da exatidão, que, desde então, regula meus pensamentos e 
ações. O €C. simboliza as relações do Maçon com seus Ilr. e com os 
demais entes; fixada uma de suas pontas, descreve, pelo maior ou me- 
nor afastamento das pernas, círculos sem conta, imagens de nossa. 
Loja e da Maçonaria, cujo extenso domínio é infinito. Os três P. 
- formando, cada um e a cada junção dos pés, um ângulo reto, signifi- 
cam que a retidão é necessária a quem deseja vencer na ciência e 
na virtude. 


2º VIG. -— As três viagens simbolizam a conquista de novos conhecimen- 
tos. O número três indica os outros — Pérsia, Fenícia e Egito —., onde 
foram, primitivamente, cultivadas as ciências. As purificações, feitas 
no decurso das viagens, lembraram-me que o homem não é bastante 
puro para chegar ao templo da filosofia. A idade do Aprendiz é de 
t. a. porque, na antiguidade, êsse era o tempo necessário a seu pre- 
paro; a idade significa, também, o gráu maçônico. A Pedra Bruta é 
o emblema do Aprendiz, de tudo que se encontra no estado imperfeito 
de sua natureza. As duas CCol* medem 18 côvados de altura, 12 de 
circunferência, 12 de base e 5 nos capitéis, num total de 47, número 
igual ao das constelações e dos signos do zodiaco ou do mundo celeste. 
Suas dimensões estão contra todas as regras de arquitetura, para nos 
mostrar que a Sabedoria e o Poder do Divino Arquiteto estão além 
das dimensões e dos julgamentos dos homens; são de bronze para 
resistirem ao dilúvio, isto é, à barbaria, pois o bronze é o emblema da 
eterna estabilidade das leis da natureza, base da doutrina maçônica. 
São ôÔcas, para guardar os utensílios apropriados aos conhecimentos 
humanos; enfim, as romãs são símbolo equivalente ao feixe de Esopo: 
milhares de sementes contidas no mesmo fruto, num mesmo gérmen, 
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numa -mesma substância, num mesmo envólucro, imagem do povo: 
maçônico, que, por mais multiplicado que seja, constitue uma e a 
mesma Família. Assim a romã é o símbolo da harmonia social, por- 
que só com as sementes, apoiadas umas às outras, é que o fruto toma 


sua verdadeira forma. 


"O Pavimento de Mosáico, emblema da variedade do sólo, formado 
de pedras brancas e pretas, unidas pelo mesmo cimento, simboliza a 
união de todos os Maçons do Globo, apesar da diferença de côres, de 
climas e de opiniões políticas e religiosas; é a imagem do Bem e do 
Mal, de que está cheio o caminho da vida. 


VEN. — Que outras explicações ouvistes, Ir. Orador? 


ORAD, -. A Espada Flamejante, arma simbólica, significa que a insu- 
bordinação, o vício e o crime devem ser repelidos de nossos Templos e 
que a Justiça de Salomão, Justiça maçônica, é pronta e rápida, como 
os raios que despede a espada, emblema, também, dos mais justos e 
nobres sentimentos. 


O Esquadro, suspenso do Colar do Ven. Mestre, significa que um 
chefe deve ter, unicamente, um sentimento — o dos Estatutos da Or- 
dem — e que deve agir de uma única forma: com retidão. 


O Nível, que decora o 1.º Vig. , simboliza a igualdade social, base 
do direito natural. 


O Prumo, trazido pelo 2.º Vig., significa que o Maçon deve ser reto 
no julgamento, sem se deixar dominar pelo interêsse nem pela afeição. 


O Nível sem o Prumo nada vale, do mesmo modo que êste sem 
aquêle, em qualquer construção. Por isso, os dois se completam, para 
mostrar que o Maçon tem o culto da igualdade; nivelando todos os 
homens e cultuando a retidão, não se deixará pender, pela amizade ou 
pelo interêsse, para qualquer dos lados. 


- 


VEN. — Por que os Aprendizes trabalham do meio-dia à meia-noite, 
Ir. 2.º Vigilante? 


2º VIG. -— É uma homenagem a um dos primeiros instituidores dos 
Mistérios, Zoroastro, que reunia, secretamente, seus discípulos ao meio- 
-dia e terminava seus trabalhos à meia-noite, por um ágape fraternal. 


VEN. — “Terminada a quarta instrução, voltemos a outros trabalhos. 


QUINTA INSTRUÇÃO 


VEN. - Que forma tem nossa Loja, Ir. 1.º Vigilante? 
1.º VIG. — A de um quadrilongo. 
; VEN. — Que altura tem? 
1.º VIG. -— Da Terra ao Céu. 
VEN. — Qual seu comprimento? 


1º VIG. — Do Oriente ao Ocidente. 
VEN. — E sua largura? j 


1.º VIG. -— Do Norte ao Sul. 


VEN. - Qual a profundidade? 

1.º VIG. -— Da superfície ao centro da Terra. 

VEN. — Por que essas dimensões, meu Ir.-? 

1º VIG. -— Porque a Maçonaria é universal e o Universo é uma imensa- 
oficina. Sa 

VEN. -— Por que razão está nossa Loja situada do Oriente ao Ocidente, 


Ir. 2º Vigilante? 


2º VIG. - Porque, assim como a luz do Sol vem do Oriente para o 


Ocidente, as Luzes do evangelho da civilização vieram do Oriente, es-. 


palhando-se no Ocidente. 


VEN. - Em que base se apoia nossa Loja? 

20 VIG. — Em três CCol. : SABEDORIA, FORÇA e BELEZA. 

VEN. Er Quem representa o pilar da Sabedoria? 

2º VIG. -— O Venerável Mestre, no Oriente. 

VEN. -— E os da Fôrça e da Beleza, quem os representa? 

2º VIG. — O Ir.' 1.º Vigilante, no Ocidente, o da Fôórça, e o 2º Vvi-. 
gilante, no Sul, o da Beleza. 

VEN. — Por que o Venerável Mestre representa o pilar da. Sabedoria? 

2º VIG. -— Por que dirige os Obreiros, que compõem a Loja. | 

VEN. -— Por que representais o pilar da Fôrça, Ir. 1.º Vigilante? 

1º VIG. -— Por que pago aos Obreiros o salário, que é a fôrça e a 
manutenção da existência. 

VEN. -— Por que o Ir. 2º Vigilante é o da Beleza? 

1.º VIG. -— Por que faz repousar os Obreiros, fiscalizando-os no trabalho... 

VEN. -— Por que a Loja é sustentada por três CCol. ? | 

1.º VIG. — Por que a Sabedoria, a Fôrça e a Beleza são o complemento 
de tudo; sem elas, nada é perfeito e durável. 

VEN. - Por que meu Tr.? ! 

1.º VIG. — Por que a Sabedoria cria, a Fôrça sustenta e a Relesi adorna. 

VEN. -- Por que á Maçonaria combate a ignorância, em todas as suas 
formas? 

1º VIG. -— Por que a ignorância é a mãe de todos os vícios e seu 


princípio é nada saber; saber mal o que sabe e saber cousas outras: 


além do que deve saber. Assim, o ignorante não pode se medir com o 
sábio, cujos princípios são a Tolerância, o Amor Fraternal e o respeito 


a si mesmo. Eis porque os ignorantes são grosseiros, irascíveis e pe-. 


rigosos; perturbam e desmoralizam a sociedade, evitando que os ho- 
mens conheçam seus direitos e saibam, no cumprimento de seus de- 
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veres, que, mesmo com constituições liberais, um povo ignorante é 
escravo. São os inimigos do progresso, que, para dominar, afugentam 
as luzes, intensificam as trevas e permanecem em constante combate 
contra a Verdade, contra o Bem e contra a Perfeição. 


VEN. — Por que combatemos o fanatismo, Ir. 2.º Vigilante? 


2º VIG. - Por que a exaltação religiosa perverte a razão e conduz os 
insensatos a, em nome de Deus e para honrá-lo, praticarem ações con- 
denáveis. É uma moléstia mental, desgraçadamente contagiosa, que, 
implantada em um país, toma foros de principio, em cujo nome, nos 
execráveis autos de fé, fizeram perecer milhares de indivíduos úteis à 
sociedade. A superstição é um falso culto mal compreendido, repleto 
de mentiras, contrário à razão e às sãs idéias que se deve fazer de 
Deus; é a religião dos ignorantes, das almas timoratas. Fanatismo e 
superstição são os maiores inimigos da religião e da felicidade dos povos. 


VEN. -- Para fortalecermo-nos nos combates, que devemos manter contra 
êsses inimigos, qual o laço sagrado que nos une? 
“20 VIG. — A Solidariedade, Ven. Mestre. 
VEN. -— Será, por isso, que, comumente, se diz que a Maçonaria propor- 


ciona a seus adeptos vantagens morais e materiais? 


- 


2º VIG. -— Essa afirmação não corresponde à verdade. O proveito ma- 
terial, como interêsse unicamente individual, não entra nas cogitações 
dos verdadeiros Maçons, e as vantagens morais resumem-se no adquirir 
a firmeza de caráter, como consequência natural da nítida compreensão 
dos deveres sociais e dos altos ideais da Ordem. 


VEN. - Como podeis fazer tal afirmação, se todos dizem que a solidarie- 
dade maçônica consiste no amparo incondicional de uns aos outros 
Maçons, quaisquer que sejam as circunstâncias? 


1.9 VIG. — É a solidariedade mais pura e fraternal, mas, somente, sen- 
timento nobre, que fortalece os laços da fraternidade maçônica. O 
amparo moral e material, que, individual e coletivamente, devemos aos 
nossos Ilr. , não vai até o dever de proteger aos que, fugindo de 
suas responsabilidades sociais, se desviam do caminho da moral e 
da honra. 


VEN. - Que solidariedade, então, é a que deve existir entre nós, Ir. 1.º 
Vigilante? 


1.º VIG. -— É a solidariedade mais pura e fraternal, mas sômente, para 
com os que praticam o bem e sofrem os espinhos da vida; para os 
“que nos trabalhos lícitos e honrados são infelizes; para os que, embora 
rodeados de fortuna, sentem n'alma os amargores das desgraças; enfim, 
a solidariedade maçônica está onde estiver uma causa justa. 


VEN. -— Não jurastes, então, defender e socorrer vossos IIr..? 


1.º VIG. — Jurei, sim, Ven. Mestre, e, sempre que posso, correspondo a. 
êsse juramento. Quando, porém, um Ir. |, esquecido dos princípios e 
dos ensinamentos maçônicos, se desvia da moral, que nos fortifi- 
ca, para se tornar máu cidadão, máu esposo, máu pai, máu filho, 
máu irmão, máu amigo; quando cego pela ambição ou pelo ódio, 
pratica atos que consideramos indignos de um Maçon, êle, e não nós, 
rompeu a solidariedade que nos unia e que não mais poderá existir, 


a ape 


porque, se assim a praticássemos, seria pactuarmos com ações de que 
a simples conivência moral nos degradaria, por isso que o Maçon, que 
assim procede, deixou de ser Ir., perdeu todos os direitos ao nosso 
auxílio material e, principalmente, ao nosso amparo moral. 


“VEN. — Não deveis, porém, dar prefestnicia,. na vida pública, a um Ir. da 
Ordem sôbre um profano? 


1.º VIG. -— Em igualdade de circunstâncias, é meu dever preferir um 
Ir. , sempre que, para fazê-lo, não cometa uma injustiça, que fira a 
minha consciência. Os ensinamentos de nossa Ordem nos obrigam a 
proteger um Ir. em tudo que fôr justo e honesto. Não será justo nem 

- honesto proteger o menos digno, mesmo que seja Ir. , preterindo os 
mais sagrados direitos do mérito e do valor mctral e intelectual. 


“VEN. — Então, sistemâticamente, não favoreceis a um Ir. ? 


1.º VIG. -— Sem boas e justas razões, não. Nossa Ordem nos ensina 
a amar a Pátria, e, portanto, a sermos bons cidadãos. Não o seríamos, 
nem nos poderiamos julgar merecedores dêsse nobre título e da con- 
fiança de nossos Ilr. , se, ao bem público, antepuzessemos os interês- 


ses de uma pessoa menos apta ou menos digna de trabalhar pelos | 


interêsses da sociedade e da Pátria. 


VEN. — Como, então, a voz pública acusa os Maçons de progredirem no 
mundo profano, graças ao nosso sistema de recíproca proteção? 


1º VIG. -— São afirmações dos que, não conhecendo a razão das cousas, 
julgam incondicional nossa solidariedade. Se há Maçons que galgam 
posições elevadas e de grandes responsabilidades sociais, a razão se 
oculta, evidentemente, no seguinte: nossa Ordem não acolhe profano, 
sem, antes, examinar-lhe inteligência, caráter e probidade. Daí, é 
natural que, de nossa Ordem, cuidadosamente selecionada, surjam ci- 
dadãos que se destaquem por suas qualidades pessoais, tornando-se, 
assim, dignos de serem aproveitados na conquista do progresso e da 
felicidade do povo. 


“VEN. — Concluís, então, que, em nossa Ordem, não surjam, as vezes, 
desonestos? ; 
1.º VIG. — Nada é perfeito, ainda, no mundo. Não deixo de- reconhecer 


que, muitas vezes, nos temos enganado na escolha de alguns elementos, 
apesar do rigor de nossas sindicâncias. Assim, infelizmente, máus ele- 
mentos, com o fito de tirar proveito pessoal de nossa associação, têm-se 
infiltrado em seu seio. Alguns, pela natural influência da vida e da 
prática maçônicas, regeneram-se e transformam-se em bons e pro- 
veitosos Obreiros. Para os que são insensíveis à ação de nossa Moral e 
de nossos Princípios, nossa Lei nos fornece meios seguros e prontos 
de separarmos o jôio do trigo, o que devemos fazer sem temor nem 
vacilação. É, portanto, pela exclusão dos elementos refratários aos en- 


sinamentos austéros e elevados dos Princípios maçônicos, que podere- 


mos fortificar nossas CCol. | 
VEN. — Em que consiste, então, nossa fraternidade? 
1º VIG. — Em educarmo-nos, instruirmo-nos, corrigindo nossos defeitos 


e sendo tolerantes para com as crenças religiosas e políticas de cada | 


im Nossa Fraternidade nos ensina a dar e não a ti sem justa 
necessidade. 


“ 
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VEN. -— Sob o influxo destas Doutrinas, continuemos, meus Ilr. , nossos: 


trabalhos, para maior glória, honra e esplendor de nossa Ordem. 


SEXTA INSTRUÇÃO 


A Simbologia dos Números 1-2-3 e 4 


VEN.  — Meus Ilr., vamos dar a última instrução do Gráu de Apren- 


diz-Maçon. Depois de conhecido o Painel da Loja, isto é, a forma 
por que deve proceder para galgar os degraus da escada que há-de.. 
futuramente, transportá-lo do plano físico ao plano espiritual, o Apren- 
diz recebeu outras instruções que lhe puzeram ao corrente dos símbolos 
e emblemas concernentes ao Gráu. 


Nesta sexta instrução, completará os conhecimentos de que neces- 
sita para avançar na trilha que encetou, ficando de posse do conhe- 
cimento da simbologia dos quatro primeiros números: 1-2-3-4, pela. 


“qual verá, como êstes números, além do valor intrínseco, representam 


verdades misteriosas e profundas, ligadas intimamente, à própria sim- 
bologia das alegorias e emblemas ue, em nossos Ternlde se patenteiam. 
ã sua vista. 


Te. Orador, tende a bondade de encetar esta instrução. 


ORAD. -- Com certeza, já notastes, meu Ir. , a coincidência que apre- 


sentam a Bateria, a Marcha e a Idade do AprendizMaçon. Todas encer- 
ram o número três: TRÊS pancadas; TRÊS passos e TRÊS anos. 


Como vêdes, o número 3 é primordial no Gráu de Aprendiz e, se 
êste quizer, realmente, estar em condições de passar a Companheiro, 
deve estudar, cuidadosamente, as propriedades dêste número, seja nas. 
obras de Pitágoras, na Cabala numérica, ou, ainda, nas obras de ar- 
quitetura e arqueologia iniciáticas de Vitruvio, Ramée e outras. 


É de tôda conveniência que o Maçon “especulativo” não se desin- 
terêsse desta parte do Ensino Iniciático, maximé se tiver o legítimo: 


* desejo de compreender qualquer cousa da Arquitetura da Idade Média 


x 


e da Antiguidade e, em geral, das grandes obras concebidas e executa- 
das pelas Ordens de Companheiros-Construtores. 


VIG.! -— O emprêgo dos números, sobretudo, de alguns números, em 
todos os monumentos conhecidos, é muito frequente, para que se creia 
que só o acaso os tenha produzido. E, neste ponto, a História vem em 
nosso auxílio. 


Todos os povos da Antiguidade fizeram uso emblemático e simbólico 


dos números e das fórmulas, e, em geral, do número e da medida. A 
obra moderna do sábio francês, o Abade Moreux, —- Ciência Misteriosa 
dos Faraós, — no-lo constata de um modo absoluto, provando, à 
evidência, que as dimensões, orientação e forma das Pirâmides obede- 
ceram a razões poderosíssimas, pois que elas encerram, além de outras 
verdades (provavelmente ainda não estudadas), a direção do Meridiano. 
Terrestre, o valor entre a circunferência e seu ráio, a medida de pêso 


Tacional (libra inglesa), etc., e, até, a distância aproximada da Terra 


ao Sol. 
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Todos os povos da Antiguidade tiveram um sistema numérico, ligado 
intimamente à religião e ao culto. E êste fato é o resultado da idéia 
que, então, se fazia do mundo, idéia segundo a qual a matéria é 
inseparável do espírito, do qual exprime a imagem e a revelação. 


VIG. - Enquanto a matéria fôr necessária à forma e à dimensão: 
enquanto o mundo fôr uma soma de dimensões, existirá o número e 
cada cousa terá seu número do mesmo modo que forma e dimensões. 


Há, entretanto, números que parecem predominar na estrutura do 
mundo, no tempo e no espaço, e que formam, mais ou menos, a base 


fundamental de todos os fenômenos da natureza. Êsses números foram 


tidos, sempre, como sagrados, pelos artigos, representando a expressão 
da ordem e da inteligência das cousas, exprimindo mesmo, a própria 
divindade. 


Se, com efeito, supuzermos que as cousas materiais são, apenas, 
um envólucro que cobre o invisível, o imaterial; se as considerarmos, 
somente, como símbolos dessa imaterialidade, com mais forte razão, os 
números, concepção puramente abstrata, poderão ser considerados sa- 
grados, pois que êles representam, até certo ponto, a expressão mais 
imediata das Leis Divinas (que são as Leis da Natureza), compreendi- 


das e estudadas neste Mundo. 


A China, a índia, a Grécia, mesmo antes de Pitágoras, conheceram 


e empregaram a “Ciência dos Anne, e seu simkolismo é, em grande 


parte, baseado nesta ciência. 


Vemos, pois, que os números se prestam, facilmente, a tornarem-se 
símbolos, figuras das idéias simples e de suas relações. E tôda a 
doutrina das relações morais e de ligação indestrutível com o mundo 
material, isto é, a filosofia, foi, sempre, exposta por um sistema 
numérico e representada por números. 


VEN. -— Explicai-nos, Ir. 1.º Vigilante, o simbolismo do número 1. 


1.º VIG. — O número um, a unidade, é o princípio dos números, mas, à 


unidade só existe pelos outros números. Todos os sistemas religiosos 
orientais começaram por um ser primitivo. Conquanto esta abstração 
não tenha, positivamente, uma existência real, tem, contudo, um lado 
positivo, que o torna suscetível de uma existência definida: é que os 
antigos denominavam Pothes, isto é, — o desejo ou a ação de sair do 
absoluto, a fim de entrar no real, — considerado por nós, concreto. 


Nos sistemas panteistas, nos quais a divindade é confundida, como 
unidade, com o todo, ela tem o nome de unidade. 
A unidade só é compreendida por efeito do número dois; sem êste, ela 
torna-se idêntica ao todo, isto é identifica-se com o próprio número. 
A natureza do número dois, em sua Telação com a unidade, representa 
a divisão, a diferença. 


“VEN. -— TI. 2.0 Vigilante explicai-nos algo sôbre o número dois. 


a 


2í VIG. — O número dois é um número terrível, um número fatídico. 


É o símbolo dos contrários e, portanto, da dúvida, do desequilíbrio e 
da contradição. Como prova disso, temos o exemplo concreto de uma 
das sete ciências maçônicas, -— Arimética, em que 242—-2x2. 

Até na matemática, o número dois produz confusão, pois ao vermos 


o número 4, ficamos na dúvida se é o resultado da combinação de dois. 
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números dois, pela soma, ou pela multiplicação, o que não se dá, em: 
absoluto, com outro qualquer número. Éle representa: o Bem e o Mal; 
a Verdade e a Falsidade; a Luz e as Trevas; a Inércia e o Movimento,. a 
enfim, todos os princípios antagônicos, adversos. Por isso, representava, Ê 
na antiguidade, o “Inimigo”, símbolo da Dúvida, quando nos assalta o E 
espírito. a 


“O Aprendiz-Maçon não deve se aprofundar no estudo dêste número,. 
porque. fraco, ainda, do cabedal científico de nossas tradições, pode 
enveredar pelo caminho oposto ao que deveria seguir. 


Esta é, ainda, uma das razões pela qual o Aprendiz-Maçon é. 
guiado em seus trabalhos iniciáticos; sua passagem pelo número 2, 
duvidoso, traiçoeiro e fatídico, pode arrastá-lo ao abismo da dúvida, 
do qual só sairá se o forem buscar. 


VEN, — Ir. 1.º Vigilante, como poderá ser vencida a dúvida aniquiladora. 
do número dois? 


1º VIG. — A diferença, o desequilíbrio, o antagonismo, que existem no: 
"número dois, cessam, repentinamente, quando se lhe ajunta uma ter- 
ceira unidade. A instabilidade da divisão ou da diferença, aniquilada 
pelo acréscimo de uma terceira unidade, faz com que, simbôlicamente,. 
o número três se converta, também, em unidade. 


A nova unidade, porém, não é uma unidade vaga, indeterminada, 
na qual não houve intervenção alguma; não é uma unidade idêntica ú 
com o próprio número, como se dá com a unidade primitiva; é uma ) 
unidade que absorveu e eliminou a unidade primitiva, verdadeira, de- 
finida e perfeita. Foi, assm, que se formou o número três, que se 
tornou a unidade da vida, do que existe por si próprio, do que é- 
perfeito. 


ORAD * — O Neófito vê, no Oriente, o Delta Sagrado, luminoso, emblema. 
do “Ser” ou da “Vida”, no centro do qual brilha a letra = IOD, inicial 
do Tetragrama IEVE. 


O triângulo, entre as superfícies, é a forma que corresponde ao- 
número três, e tem a mesma significação dêste. Assim como o número: 
três é o primeiro número completo, da série numérica, do mesmo modo 
o triângulo o é entre as formas, pois, sendo o ponto e a linha, por si 
sós, imperfeitos, necessárias são três dimensões para que um objeto» 
tenha forma, e esteja completo. 


O 'Triângulo, conquanto composto de três linhas e três ângulos, 
forma um todo completo e indivisível. Todos os outros polígonos subdi-- 
videm-se em triângulos, e êstes são, assim, o tipo primitivo, que serve 
de base à construção de todas as outras superfícies. É, ainda, por esta. 
razão que a figura do triângulo é o símbolo da existência da divindade, 
bem como de sua “potência produtora”, ou da Evolução. 


VEN. — Por que Ir. 2º Vigilante, quando o iniciado penetra no Templo,. 
no encontra que se relacione, simbólicamente, ao número um? 


2.0 vIG. — Porque, para facilitar o estudo dos números, a Maçonaria 
faz uso de emblemas, para atrair a atenção sôbre suas propriedades: 
essenciais. E, assim, deve ser, porque nada do que é sensível pode ser 
admitido a representar a Unidade, mesmo porque só percebemos, fora 
e em volta de nós, diversidade e multiplicidade. Nada é simples na 
natureza; tudo é complexo. NO entanto, se a Unidade não. nos aparece: 
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naquilo que nos é exterior, parece residir em nosso íntimo, pois todo 
ser pensante tem a convicção, o sentimento inato de que é um. 


VEN. - E como se manifesta esta unidade, que está em nós? 
2º VIG. - Por nossa maneira de pensar, agir e sentir. 


Nossas idéias, levadas ao pensamento de um “todo harmônico”, fa- 
zem nascer em nós a noção do “Verdadeiro”. Este é o mais precioso . 
talismã que pode possuir o iniciado, quando condensa seu ideal no 
Justo, no Belo e no Verdadeiro. 


VEN. - E qual o símbolo que oculta esta verdade? 


2º VIG. — O candelabro de 3 luzes, que se vê sôbre o Altar do Venerável 
“Mestre, ideal que é o único para o pia, tendem todas as aspira- 
ções humanas. 


VEN. -— Porque o Neófito não deve estacionar no número dois? á 
2º VIG. e Porque sendo o binário símbolo dos contrários, da divisão, 


- 


seria condenar-se à luta estéril, à oposição cega, à contradição. siste- 
mática; ficaria, em suma, escravo dêsse princípio de divisão, que a 
Antiguidade simbolizou e estigmatizou sob o nome de ro (Agra- 
maniu, Cheitan, Satan, Mara, etc.). 


VEN. - E como se conseguiu evitar a influência dêsse “inimigo”? 


2º VIG. - Procedendo a conciliação dos antagônicos, condensando, no 
Ternário, o Binário e a Unidade. 

VEN. -— Assim concebido, qual a significação do número três, Ir. 1.0 Vi- 
gilante? - 

1.º VIG. - Três é o número da Luz (Fogo, Chama e Calor). 


Três são os pontos que o Maçon deve se orgulhar de apôr a seu 
nome, pois êsses três pontos, como o Delta Luminoso e Sagrado, são 
emblemas dos mais respeitáveis; representam todos os ternários co- 
nhecidos e, especialmente, as três qualidades indispensáveis ao Maçon: 


Vontade 
Amor 
ou Ea 
Sabedoria € O inteligência 
VEN. - E estas qualidades são inseparáveis? 
1º VIG. - São absolutamente inseparáveis uma das outras, pois devem 


agir, em perfeito equilíbrio, no candidato à Iniciação, para que êle 
possa ter a iniciação real, vivida e não emblemática. 


VEN. — E que poderá suceder se, por ventura, estas spa estiverem 
isoladas? 


1.º VIG. . — Separando-as, veremos surgir o desequilíbrio. Suponhamos 
um ser dotado, unicamente, de vontade, de energia, mas sem o menor 
sentiménto afetuoso e desprovido de inteligência e teremos um verda- 
deiro bruto. Dotemô-lo, agora, de inteligência e suprimamos-lhe a 
Vontade e a Sabedoria, que é a expressão do Amor, e teremos o pior 
dos egoistas e dos inúteis; um terreno onde a “boa semente” não ger- 
minará e que as ervas daninhas inutilizarão. 
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Demos-lhe, enfim, unicamente o Amor (Sabedoria), sem sombra de 
Vontade e de Inteligência, e veremos que sua bondade é inútil, suas 
melhores aspirações serão condenadas à esterilidade, porque não serão, 
jamais, acionadas por uma Vontade forte, agindo sob o controle da 
Razão. 


VEN.  — Se, apenas, uma dessas qualidades estiver separada, quais as 
consequências, Ir. 2º Vigilante? 
2.º VIG. -— Dotado de Vontade e de Inteligência, mas sem sentimento 


afetuoso para com seus semelhantes, o homem poderá ser um gênio, 
mas, forçosamente, será, também, um monstro de egoismo e, como 
tal, condenado a desaparecer. 


Possuindo Coração e Inteligência mas não tendo Vontade nem 
energia, o homem será uma criatura mole, de caráter passivo, que, 
embora não faça mal a ninguém e nutra belas aspirações e elevado 
ideal, jamais, chegará a realizá-lo, por faltar-lhe a energia; será, em 
suma, um inútil. 


A Energia, unida ao Amor, daria melhor resultado mas a falta 
de inteligência impedir-lhe-ia de ser bom e ativo, de fazer obra verda- 
deiramente útil, porque o discernimento, função da Inteligência, lhe 
faltaria. Não poderia aplicar suas belas qualidades; correria, mesmo, 
perigo de, sob a direção de um máu intelecto, tornar-se servidor das 
forças do mal, por falta de discernimento. 


VEN. — Vêde, pois, meu Ir. Aprendiz, que todo Maçon que quizer ser 
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digno dêste nome, deve cultivar igualmente essas três qualidades, re- 
presentadas pelos três pontos (.'.), que apõe a seu nome, quais as 
três estrêlas que brilham ao Oriente da Loja. 


Ir. 1.º Vigilante, o ternário pode ser estudado sob outros pontos 
de vista? 


VIG. -— Sim, Ven. , Mestre. Dentre êsses pontos de vista, citarei, 
apenas, os principais, que são: 

Do tempo: -- Presente, Passado e Futuro; 

Do movimento diurno do Sol: — Nascer, Zénite e Ocaso; 

Da vida: -— Nascimento, Existência e Morte; Mocidade, Madureza 
e Velhice; EM 


Da Família: -— Pai, Mãe e Filho; 

Da constituição do ser: — Espírito, Alma e Corpo; 

Do Hermetismo: -—. Archêo, Azoth e Hylo; 

Da Gnose: — Princípio, Verbo e Substância: 

Da Cabala Hebráica, da qual são tiradas as PP. SS,*. e de P. da 


Maçonaria -- Keter (Corôa), Hockma (Sabedoria) e Binah (Inteli- 
gência!; 


Da Trindade Cristã: — Padre, Filho e Espírito Santo; 
Da Trimurti: — Brama, Vishnú e Siva; Sat, Chit e Ananda; 
Dos “Três GOUNAS”, ou qualidades inerentes à Substância Eterna 


da 
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(Máia), na India: — Tamas (Inércia), Rajas (Movimento) e Sattva 
(Harmônia); 
Do Budismo: — Buda (Iluminado), Dharma (Lei) e Sanga (Assem- 
bléia de fiéis). 
Do Egito: — Osiris, Isis e Horus; Ammon, Mouth e Khons; - Sal 
Do Sol, no Egito: — Horus (Nascer), Ra (Zénite) e Osiris (Ocaso). 
Da Caldéia: — Ulomus (Luz), Olosurus (Fogo) e Eliun (Chama). 
VEN. - Como vêdes, Ir. Aprendiz, em tôda parte encontra-se o número 3 


três, o Ternário, do qual o Delta Sagrado é o mais luminoso e, talvez, 
o mais puro emblema. Nas Lojas Maçônicas, o ternário é, ainda, sim- 
bolizado pelos três grandes pilares; SABEDORIA -—. FÓRÇA -— BE- A 
LEZA, que representam as Três Grandes Luzes, colocadas, a primeira 15 
no Oriente, a segunda no Ocidente e a terceira no Sul, de acôrdo com Y 
a orientação das “Trés Portas” do Templo de Salomão. 
— Ir. Orador, que letra se vê no centro do Delta? 


ORAD. - No centro do Delta está a letra IOD, inicial do Tetragrama q 
(4 letras) IEVE, símbolo da Grande Evolução, ou “do que existiu”, 
“do que existe” e “do que existirá”. 


O Tetragrama IOD-HE-VAU-HE, apesar de se compôr de quatro , 
letras, tem, sômente, três diferentes — IOD-HE-VAU, para simbolizar % 
as três dimensões do corpo: comprimento, largura e altura, ou pro- 
fundidade. A letra VAU, cujo valor numérico é 6, indica as 6 faces dos Ê 
corpos. 


O Tetragrama, com suas quatro letras, tem afinidade com a Uni- 
dade, pois 4 e 1 são quadrados perfeitos, e, com as três letras diferen- 
tes, indica que, a partir de 3, os números entram numa nova fase. O 
Tetragrama lembra finalmente, ao Aprendiz, que êle passou pelas qua- 
tro provas dos Elementos — Terra, Ar, Água e Fogo. 


Colocado a Nordeste da Loja, o Aprendiz vai começar estas quatro 
provas, no caminho para o 2.º Gráu. Tendo recebido a LUZ e podendo 
caminhar sózinho, no Templo, embora, ainda, auxiliado pelos conse- 
lhos dos IIr. e pela experiência dos Mestres, sente-se responsável por 
si mesmo e sabe que seus pensamentos, palavras e obras devem de- 
monstrar, sempre, a consciência de seu juramento ao ingressar no 
Templo do Ideal, cujo serviço aceitou livremente, sem constrangimento, 
nem restrição de espécie alguma. 


VEN. -— Ir. Aprendiz, está terminada a sexta e última instrução. Lêde e a 
meditai, profundamente, sôbre esta instrução; ela vos abrirá os olhos aos q 
problemas mais transcendentais, cujo estudo ainda não vos é permitido, 5 
mas que se apresentarão, por certo, ao vosso espírito, agora, fortificado o 
e esclarecido pelo simbolismo dos números. se 


— ! — Continuemos nossos trabalhos, meus Ilr. 
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AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


As imagens, textos e obras disponibilizadas pelo Centro de 
Documentação e Memória da Amazônia estão na maioria em 
domínio público ou possuem termo de cessão para publicação da 
versão digitais produzida pela Secretaria de Cultura. 


Se porventura, você identificar alguma obra que não esteja de 
acordo com a Lei de Direitos Autorais (lei 9.610/98), entre em 
contato conosco para que possamos identificar e proceder com 
regularização. 


O objetivo da Biblioteca da Amazônia na disponibilização das 
versões digitais é a preservação da memória e difusão da cultura do 
Amazonas e região norte do Brasil, sem prejudicar os direitos 
patrimoniais do autor, herdeiros ou quem possuir o direito de uso. 


O uso destes documentos digitais, digitalizados ou nascidos 
digitais são apenas para fins pessoais (privado), sendo vetada a 
sua venda, edição ou cópia não autorizada. 


Lembramos, que esses materiais podem ser encontrados nos 
acervos do Sistema de Bibliotecas Públicas da Secretaria de Cultura 
e Economia Criativa e seus parceiros. 


FALE CONOSCO 
ACERVOS (92) 3090-6804 
DIGITAIS cdmamGicultura.am.gov.br 


acervodigitalsecagmail.com .. 
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